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DUAS  PALAVRAS  DO  AUTHOR 


Por  muito  tempo  estive  indeciso  se  devia 
traçar  as  linhas  d’este  prologo  ou  se  mandaria 
coirer  mundo  a minha  obra  sem  mais  pream- 
buos.  Eu  bem  sei  que  os  prologos,  como  diz 
Jadntho  Freire,  são  um  remedio  antecipado 
aos  achaques  dos  livros,  comtudo  devia  uma 
satisfação  aos  meus  nobres  parentes  e a toda 
a classe  da  fidalguia  d’estes  reinos,  por  isso 
decdí-me:  escrevi-o. 

iSPelle  quero  explicar  as  razões  que  me 
levaam  a escrever  o presente  livro  e as  difii- 
culd.des  que  encontrei  n’esta  senda  das  let- 
tras,  )em  espinhosa,  eu  que  o diga,  e por  igual 
prova*  que  não  foi  a velleidade  de  ser  author 
que  UB  induziu  a publicaho. 
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Pois  deveria  eu  condemnar  o meu  traba- 
lho á obscuridade,  meramente  por  motivos  de 
modéstia  ? 

Sepultar  o fructo  de  tantas  locubrações 
no  fundo  de  uma  gaveta?  Oh!  Não,  isso  bra 
indigno,  quasi  um  crime,  porque  esta  minha 
obra  pertence  á humanidade,  e porque  os  p^o- 
ductos  do  espirito  são  communs,  e desde  o ijio- 
mento  em  que  o individuo  os  concebe,  nã<J  fi- 
cam pertencendo  de  direito  a si:  Esta  milha 
obra  pertence  á fidalguia,  que  é e semprpfoi 
a verdadeira  nata  da  humanidade. 

Além  d’estãs  razões  que  militavam  t fa- 
vor da  publicação  da  minha  obra,  havia  oufras 
que  mais  facilmente  me  dicidiram. 

Em  primeiro  logar  a consciência  segrída- 
va-me  que  a modéstia  é um  vicio  quandó  nos 
priva  do  nosso  bem  proprio;  quando  nos  ceceia 
a gloria  que  justamente  merecemos.  Eli  se- 
gundo logar  quiz  destruir  um  velho  pjbcon- 
ceito,  bastante  arraigado  entre  alguma  pes- 
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soas,  e confirmado  com  as  opiniões  de  grandes 
gênios.  Quiz  aniquilar  a celebre  maxima  de 
La  Bruyère  — Tout  est  dit , et  Von  vient  trop 
tard.  Numa  palavra,  não  me  quiz  metter  em 
linha  de  conta  nem  com  o author  dos  Caracte- 
res nem  com  o erudicto  Ganganelli,  que  tam- 
bém affirmava  o mesmo.  Será  ousadia?  Não  o 
nego. 

Para  mim  ha  ainda  muita  coisa  nova  por 
dizer,  principalmente  n’este  ramo  que  escolhi 
para  thema  — a cavallaria  — sciencia  a que  me 
dão  foros  de  entendido  a minha  descendencia 
e a profissão  que  actualmente  occupo. 

Quando  nas  ((faixas  infantis  dormia  ain- 
da o somno  da  innocencia»  lembra-me  muito 
bem  estar  circumdado  de  obj  ectos  que  irrefra- 
gavelmente  attestavam  ao  mundo  a pureza  do 
sangue  que  me  circulava  nas  veias,  em  mim, 
nobre  vergontea  dos  Marialvas ! Meu  pae  pos- 
suia  os  documentos  que  nos  ligavam  aos  nos- 
sos parentes,  fidalgos  da  maior  prosapia  que 
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soer  havia;  hoje  mesmo  parece-me  ouvir  a 
voz  do  meu  inclito  progenitor,  quando  se  ago- 
niava com  algum  visinho,  ou  ameaçava  algum 
pobre  mechanico  que  «azinha  lhe  tiraria  pela 
gorja  á guiza  de  perro.» 

Era  a fórmula  de  desafio  dos  antigos  ca- 
valleiros  que  resôava  aos  meus  ouvidos  ! Hoj  e 
até  esses  attestados  comprovativos  me  fal- 
tam, e poucos  modos  me  restam  da  fidalguia 
de  meus  antepassados ! É o destino,  cumpra-se 
a sua  vontade. 

Apezar  d’esta  escassez  de  provas,  resta- 
me  uma,  ainda  assim.  Poderia  eu  ser  author 
d’esta  obra  especialissima  se  não  tivesse  como 
André  Chenier  quelque  chose  no  craneo  au- 
gusto ? E este  o meu  unico  entrincheiramento, 
forçoso  é confessal-o  a essa  biltranagem  que 
nega  ou  põe  em  duvida  os  meus  titulos  de 
grandeza,  por  quanto  aos  fidalgos  nem  uma 
sombra  tenuissima  de  duvida  siquer  lhes  pas- 
sou pela  mente.  Dadas  estas  explicações  a res- 
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peito  da  minha  linhagem,  passo  a fallar  dal- 
gumas coisas  meramente  accidentaes  da  obra. 

Hão  de  talvez  accusal-a  de  exuberância 
de  erudição,  de  erudição  mal  digerida.  Con- 
cordo. Mas  haja  vista  ás  pessoas  para  quem  es- 
crevo. E por  isso  que  não  dei  a traducção  de 
muito  latim  porque  como  nos  diz  Cicero  — Non 
tam  prceclarum  est  scire  latine,  quam  turpe  nes - 
cire;  — nem  tão  pouco  do  francez  e do  inglez, 
1 inguas  que  todos  os  fidalgos  conhecem  ser- 
lhes  precisas,  do  proprio  testimunho  de  Carlos 
V,  que  dizia  fallar  inglez  ao  seu  cavallo  e fran- 
cez á sua  amante. 

E qual  será  o cavalleiro  que  não  esteja 
premunido  das  duas  coisas?  Decerto  que  ne- 
nhum, e se  algum  ha  de  modo  nenhum  se 
pode  chamar  pur  sang. 

Concordo  que  esta  minha  obra  não  pode 
ser  entendida  pelo  vulgacho,  porqiie  é trans- 
cendente, mas  isso  mesmo  ê que  eu  quero:  dar- 
me-ia  por  deshonrado  se  o fructo  do  meu  tra- 
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balho  tivesse  de  ser  aproveitado  pela  peona- 
gem  ou  feito  só  para  ella.  D.  João  de  Castro, 
— aquelle  que  não  tinha  com  que  comprar  uma 
gallinha, — depois  da  jornada  de  Tunis,  recrea- 
va-se na  sua  quinta  de  Cintra  em  cortar  as  ar- 
vores que  produziam  fructo,  e em  plantar  em 
seu  logar  arvores  silvestres  e estereis,  quiçá 
mostrando  que  servia  tam  desinteressado  que 
não  queria  trabalhar  em  proveito  senão  da  fi- 
dalguia, porque  receiava  que  os  fructos  do  seu 
jardim  não  podessem  ser  apreciados  pelas  boc- 
cas  plebeias. 

No  mesmo  caso  estou  eu:  quiz  tornar  o 
meu  trabalho  bizarro  e ramalhudo  para  que 
os  leigos  recuassem  e não  se  aproximassem,  co- 
lhendo o fructo  das  locubrações  d’este  que  vae 
principiar. 

Julho  de  1874. 

O escriptor  portuense 
João  Antonio  de  Almeida . 


0 ELOGIO  DO  CAVALLO 


Começamos  o nosso  estudo,  em  que  temos 
gasto  os  melhores  annos  de  nossa  vida,  por  in- 
vestigar a origem  d’esse  nobre  e intelligente 
animal,  companheiro  fiel  do  homem,  que  o 
serve  submisso  nos  momentos  de  alegria  e re- 
gosijo  e nas  occasiões  de  perigo  e de  desgraça 
— que  o leva  aos  campos  de  batalha,  por  en- 
tre o estridor  das  armas,  no  calor  da  refrega, 
e o serve  nos  seus  triumphos  opimos  egual- 
mente,  sempre  humilde  e obediente. 

Outros  génios  mais  subidos  que  o nosso 
terão  por  certo  exaltado  em  versos  irreprehen- 
siveis,  em  soberbas  e bellas  prosas,  as  virtu- 
des d’esse  companheiro  e amigo  do  homem, 
bem  o sabemos:  mas  nenhum  talvez  o fizesse 
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com  mais  consciência  do  que  nós — perfeito 
conhecedor  do  coração,  das  tendências  e sym- 
pathias  que  nobilitam  o cavallo. 

Byron  exaltou  o seu  Terra-Nova,  aquelle 
animal  que  segundo  o seu  dizer  possuia  a bel- 
leza  sem  a vaidade,  a força  sem  a insolência, 
a coragem  sem  a ferocidade,  e todas  as  virtu- 
des do  homem  sem  os  seus  vicios,  e admirava- 
se  de  que  o excluissem  do  ceo, — perdoem-nos 
as  almas  piedosas  esta  especie  de  blasphemia 
sellada  por  um  grande  nome,  a que  talvez  nós 
nunca  attingiremos,  sem  embargo  das  nossas 
locubrações. 

Mas  que  não  diria  elle  do  cavallo,  se  a 
natureza  o não  tivesse  amarrado  a um  ridiculo 
eterno, — a Byron,  não  ao  cavallo — fazendo-o 
coxo,  e impossibilitando-o  de  ser  um  bom  ca- 
valleiro,  para  o fazer  um  optimo  nadador  ? 

Que  diria  elle  se  em  vez  de  talhar  a face 
liquida  das  aguas,  seguido  pelo  seu  Terra- 
Nova,  ao  atravessar  o Helosponto,  medisse  a 
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terra  voando  no  dorso  de  um  fogoso  corcel  ? 
Oli ! decerto  a poesia  se  lhe  havia  de  desentra- 
nhar a flux,  e dos  bicos  da  sua  penna  brotariam 
as  pérolas  e os  aljofres  como  do  mar  de  Cey- 
lão. 

Esse  animal  que  trabalha,  combate,  vive 
e respira  só  para  o homem,  parece  coevo  com 
a humanidade,  Nas  penosas  investigações  a 
que  nos  temos  dado,  ás  quaes  preside  o mais 
rigoroso  methodo  synthetico,  tivemos  a felici- 
dade de  descobrir  que  os  egypcios  foram  os 
primeiros  que  tiveram  a gloria  de  subjugar 
este  animal,  e de  tornar  a sua  força,  a sua  agi- 
lidade, e a sua  coragem  subservientes  ao  inte- 
resse do  homem.  As  Escripturas,  e os  restos 
da  esculptura  e da  pintura  sufficient emente 
attestam  o facto. 

O exercito  de  Xerxes,  de  que  nos  faliam 
os  historiadores,  já  tinha  os  seus  soldados  co- 
bertos de  capacetes  de  pelle  de  cavailo,  com 
penachos  da  crina  do  mesmo  animal. 
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0 snr.  Bell,  sabio  com  quem  tivemos  a 
lionra  de  corresponder  em  sua  vida,  é da  mes- 
ma opinião. 

Segundo  o nosso  parecer  o cavallo  é con- 
temporâneo de  muitas  das  especies  de  mam- 
moths,  masthodontes  e rhinocerontes,  e de  vá- 
rios e corpulentos  animaes  sem  dentes,  taes 
como  o megatherium,  o mylodon,  e o gly- 
ptodon,  e é commum  a todo  o globo,  como  o 
provam  os  fosseis  encontrados;  ainda  não  ba 
muito  recebemos  de  um  amigo  de  Minas  Ge- 
raes  algumas  peças  do  esqueleto  da  especie 
equus  curvidens. 

Se  exceptuarmos  a Australia,  unica  parte 
do  globo  onde  não  teem  apparecido  fosseis 
pertencentes  ao  cavallo,  encontraremos  o ge- 
nero  Equus  espalhado  por  toda  a Europa,  Ásia, 
África  e America,  n’uma  epocha  em  que  a cor- 
polenta  e extincta  raça  pachydermata  ainda 
vivia,  como  o attestam  os  restos  d’estes  ani- 
maes encontrados  com  os  do  cavallo.  Admit- 
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tida  assim  a grande  antiguidade  do  cavallo, 
escusamos  de  rebuscar  exemplos  para  pro- 
var a sua  existência  nas  eras  remotas.  No  en- 
tanto como  não  queremos  que  as  nossas  opi- 
niões sejam  tidas  por  gratuitas,  lembraremos 
que  Herodoto  nos  diz  que  os  babylonios  pos- 
suiam  grande  numero  de  cavallos  e que  só  um 
satrapa  tinha  800  garanhões  e 16,000  éguas. 

Os  romanos  na  apreciação  das  difFerentes 
qualidades  de  cavallos  parecem  ter  sido  muito 
superficiaes,  segundo  vemos  das  estatisticas, 
leis  e colloquios  conservados  pelos  escriptores 
latinos.  A divisão  que  faziam  dos  seus  caval- 
los era  a seguinte: 


1.  Equus  Avertarius  ou  Sagmarius.  — Ca- 
vallo sumptuario. 

2.  Equus  publicus. — Cavallos  sustenta- 
dos pelo  governo. 

3.  Equus  sellarius.  — Cavallos  de  sella. 

4.  Equus  agminalis . — Cavallos  mantidos 
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para  o serviço  publico  ao  atravessar  estradas 
onde  não  havia  postos. 

5.  Equus  cursales  ou  Veredi . — Cavallos 
de  posta. 

6.  Equus  desultarii . — Cavallos  de  peloti- 
queiros. 

7.  Equus  funales.  — Cavallos  para  pare- 
lha. 

8.  Equus  lignei(l) — Cavallos  de  pau  para 
as  creanças  aprenderem  a montar  ( !) 

9.  Equus  singulares . — Cavallos  de  volun- 
tários. 

10.  Equus  triumphales.  — Os  quatro  ou 
seis  cavallos  que  puxavam  os  carros  trium- 
phaes. 

Â esta  lista  podemos  ajuntar  os  cavallos 
do  Circo,  que  não  podiam  ser  destinados  a ou- 
tro fim,  como  os  camelos  do  Islam, 

Cumpre-nos  ajuntar  que  a carne  de  ca- 
vallo  era  muito  estimada  dos  conquistadores 
do  mundo,  e principalmente  a carne  de  burro 
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chamado  Lalisio , fazia  as  delicias  dos  epicu- 
ristas  d’aquelle  tempo.  Marcial  bem  o deixa 
perceber  n’estes  versos: 

Curti  temer  est  onager , sotaque,  Lalisio,  mater 

Pascitur;  hoc  infans,  sed  breve  nomen  habet. 

Martial.  (1) 

Talvez  que  estes  renseignements  que  aqui 
dou  para  tornar  a minha  obra  perfeita  em  seu 
genero,  sejam  taxados  de  erudição  balofa.  Não 
importa:  tenho  a consciência  socegada,  porque 
não  sou  movido  senão  pelo  amor  á sciencia  e 
á verdade:  e quem  se  guinda  pelo  estudo  de 
muitos  annos  a essas  regiões  nevoentas  onde 
não  penetram  os  olhos  do  vulgo,  não  pode  ou- 

(1)  Como  nos  parece  que  os  Ínclitos  fidalgos,  meus 
dignos  amigos  e ainda  parentes  pelo  meu  citado  ascen- 
dente o Marquez  de  Marialva,  estarão  um  pouco  esqueci- 
dos do  seu  latim,  aqui  lhes  dou  a traduccão,  para  lhes 
poupar  trabalho : 

Quando  o burro  bravo  é tenro,  e amamentado  pela 
m~e,  chama-se  Lalisio ; nome  que  conserva  pouco  tempo, 
emquanto  é novo. 
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vír  o zumbir  dos  tolos,  nem  ver  os  esgares  dos 
truões  que  lhe  enxameam  aos  pés,  e que  não 
ousam  entrar  no  campo  sereno  e despreoccu- 
pado  da  sciencia,  da  analyse  e do  raciocínio» 
Bem  sei  eu  que  idessas  censuras  serei  defen- 
dido pelos  meus  collegas,  amigos  cavalleiros, 
dados  á arte  de  bem  cavalgar;  por  aquelles 
que  ainda  não  esqueceram  as  prescripções  de 
D.  Duarte,  nem  as  tradicções  do  meu  nobre  e 
respeitável  ascendente  o marquez  de  Marial- 
va, essa  eterna  gloria  da  galanteria  e da  cora- 
gem portugueza.  Mas,  como  não  escrevo  para 
lisonjear  a gostos  estragados,  nem  quero  que 
digam  de  mim  o que  um  critico  illustre  asse- 
verou dum  nosso  historiador  que  anda  na 
bocca  de  todos  (1),  estou  resolvido  a não  dei- 
xar a minha  obra  em  meio  por  causa  d7esses 
zoilos  de  ruim  morte,  pois  em  antes  dJeste  es- 

(1)  V.  Bibliographia  Critica,  era  que  o snr,  Theo- 
philo  Braga  accusa  o snr.  Alexandre  Herculano  de  falta  de 
propensão  litteraria. 
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cripto  ter  saido  dos  borrões  mereceu  os  elogios 
e encomios  dos  mais  conceituosos  fidalgos  de 
esta  cidade  do  Porto,  do  que  muito  me  lison- 
jeio. Sei  que  alguns  d -esses  franchinotes  ac- 
cusam  esta  obra  de  fútil,  sem  embargo  dos 
suores,  das  vigilias  e das  insomnias  de  quinze 
annos,  porém  a esses  detractores  das  boas  let- 
tras  e das  obras  uteis  á humanidade,  para 
quem  o snr.  Jayme  de  Belem  é um  néscio,  e 
eu  sou  um  pedante,  lembrarei,  que  estas  pa- 
ginas estão  isemptas  do  peccado  de  que  as  ac- 
cusam,  sabendo-se  que  outros  escriptores  teem 
empregado  o seu  talento  em  decantar  assum- 
ptos baixos  e até  nojentos.  0 snr.  Camiilo  Cas- 
teilo  Branco  já  escreveu  a historia  dum  sa- 
pateiro (1);  o snr.  Thomaz  Bibeiro  cantou  a 
chaguenta  leprosa  da  Ucha;  o século  xvui  viu 
o elogio  do  piolho  (2),  e o do  escarro,  e o poe- 


(1)  Agulha  em  palheiro. 

(2)  Laus  pediculi. 
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ma  sobre  o sal  de  Huet,  e sendo  assim  não 
admira  que  nós  empreguemos  o uso  livre  das 
nossas  faculdades,  escrevendo  o elogio  do  ca- 
vallo,  d’esse  animal  das  mais  incomparáveis  e 
bellas  formas  plasticas,  em  cujo  cerebro,  ainda 
depois  da  morte,  parece  haver  residido  o pen- 
samento humano,  no  dizer  de  um  grande  es- 
criptor  francez,  que  não  me  canso  de  lêr  (1). 

Dadas  estas  explicações  cremos  ter  res- 
pondido antecipadamente  aos  reparos  e picui- 
nhas de  quem  tristemente  desconhece  a arte 
de  bem  cavalgar,  e os  respeitos  que  ainda  as 
classes  mais  elevadas  teem  por  esse  animal, 
tratando-o  como  se  fosse  pessoa  da  familia, 
Ainda  ha  pouco  lemos  n’um  livro  graves  cen- 
suras contra  os  nossos  fidalgos  pelo  seu  muito 
excessivo  amor  aos  referidos  animaes  (2);  a 
accusação  baseava-se  em  que  elles  vendiam  as 

, , II  laiM 

(1)  Theophile  Gauthier — Voyãge  en  Espagne . 

(2)  Scenas  de  Lisboa,  D.  Thomaz  de  Mello, 
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suas  ociosas  bibliothecas  para  enriquecer  as 
suas  empobrecidas  caudelarias;  convém  porém 
advertir  que  o author  apenas  nos  quiz  dar  um 
petisco  pelas  suas  irresistiveis  tendências  á cu- 
linária. A accusação  pecca  pela  base,  porque 
mostra  a ignorância  do  citado  author  n’estes 
assumptos  de  picaria. 

Nós,  longe  de  desapprovar  tam  nobre 
paixão,  não  temos  palavras  com  que  exalte- 
mos tam  subido  e aristocrático  sentimento,  e 
accrescentamos  que  nós  mesmo  á imitação 
d’esse  imperador  romano,  de  que  nos  faliam 
as  chronicas,  dariamos,  se  podessemos,  ao  nos- 
so ginete,  um  emprego  considerado  na  repu- 
blica. 

E porque  não  ? Acaso  não  vêmos  em  to- 
das as  grandes  phases  da  historia  o homem  ao 
lado  do  cavallo? 

Alexandre  domando  o Buchephalo  dean- 
te  de  seu  pae  Philippe,  excita  a admiração 
da  Grécia  antiga;  na  meia  edade,  n’este  pe- 
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riodo  florescente  de  aventuras  cavalheirescas 
e amorosas,  a cavallaria  andante  apparece  ao 
lado  dos  trovadores,  nos  torneios  e nos  com- 
bates em  prol  das  castellãs.  Nos  tempos  mo- 
dernos o cavallo  de  Bayard  enche  as  lendas 
da  Bretanha,  e o de  Conde  teve  a gloria  de 
dirigir  o exercito  depois  da  morte  de  seu  amo» 

E que  mais  provas  de  apreço  se  pode 
dar  ao  cavallo  do  que  as  da  antiguidade  ? Nero 
mandando  ferrar  com  ferraduras  de  prata  os 
seus  cavallos,  e a sua  segunda  mulher,  a de- 
bochada Poppaea,  ordenando  que  as  suas  mu- 
las fossem  ferradas  a ouro,  terão  alguma  coisa 
de  similhante  nos  annaes  modernos?  E se  al- 
guém accusa  a Nero  de  dissoluto,  ninguém  o 
poderá  accusar  de  falta  de  gosto  artístico,  se 
ao  mandar  cravar  o punhal  no  proprio  seio,  o 
seu  ultimo  suspiro,  foi  — que  grande  artista 
não  perde  o mundo ! 

Mas  deixemos  as  divagações  e entremos 
na  parte  scientifica  que  mais  nos  interessa,  e 
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em  que  mais  temos  encanecido  e diminuido  as 
forças  do  corpo  e do  espirito,  pelo  estudo  com- 
parativo dos  fosseis  mais  importantes  appare- 
cidos  até  hoje. 

Cumpre-nos  declarar  que  muito  temos 
aprendido  d’esse  grande  mestre,  ante  cuja  me- 
mória nos  curvamos  reverente  e prostrado, — 
a esse  grande  genio,  a Darwin,  o inspirado 
escriptor  da  Origem  das  Especies , — bem  como 
ao  celebre  Humboldt,  cuja  nacionalidade  é 
disputada  por  duas  grandes  nações,  á simi- 
lhança  de  Homero. 

Grande  dor  é a nossa  não  podermos  inse- 
rir aqui  a consulta  que  sobre  um  ponto  intrin- 
cado da  sciencia  das  especies  dirigimos  a mr. 
de  Quatrefages,  membro  do  Instituto  da  Aca- 
demia das  Sciencias,  e digno  professor  do  Mu- 
seu, de  cuja  amizade  muito  nos  gloriamos, 
mas  de  modo  nenhum  nos  desvanecemos. 

Os  estreitos  limites  d’esta  obra  não  nos 
permittem  levar  as  nossas  investigações  muito 
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além,  para  chegarmos  a provar  ( e n’isto  irmos 
cTaccôrdo  com  as  Sagradas  Lettras,)  em  como 
o cavallo  é coevo  do  homem,  e foi  collocado 
com  os  outros  animaes  no  paraizo  terreal. 

II 

E tempo  agora  de  tratarmos  do  cavallo 
portuguez  propriamente  dito,  e das  raças  que 
habitavam  a Lusitania,  em  antes  da  formação 
da  nossa  nacionalidade. 

A nossa  peninsula  teve  sempre  famosas 
raças  de  cavallos.  Supponho  eu  com  fundadas 
razões  que  foram  os  phenicios  quem  aqui  in- 
troduziu os  cavallos  da  Asia  Occidental.  De- 
pois os  carthaginezes  trouxeram  os  cavallos 
da  Lybia  e Numidia.  Quando  a peninsula  se 
viu  livre  do  jugo  púnico,  e se  tornou  provin- 
da romana,  como  bem  sabem  os  meus  amigos 
fidalgos,  os  taes  romanos  não  tiveram  mais 
que  dizer  dos  nossos  cavallos,  que  iam  abas- 


tecer  os  mercados  do  império.  Com  a invasão 
dos  barbaros,  Yisigodos,  Yandalos  e Suevos, 
de  quem  descende  quasi  toda  a nossa  nobreza 
mais  illustre  e antiga,  porque  é sempre  das 
raças  conquistadoras  que  sahe  o elemento  aris- 
tocrático e fidalgo  (1),  foram  introduzidos  na 
Hespanba  (e  Lusitania,)  já  se  vê,  uma  especie 
de  cavallos  negros  de  grandes  dimensões  e 
portentosa  força. 

Para  abreviarmos,  porque  a genealogia  do 
cavallo  é tam  longa  e intrincada  como  a des- 
ses heroes  e cavalleiros  de  que  descendemos, 
em  711,  no  reinado  do  ultimo  dos  Godos,  do 
infeliz  Roderico,  os  ar  abes  do  norte  da  África 
passaram  o estreito  e invadiram  toda  a Hes- 
panha,  sob  o commando  de  Tarick  Ibn  Zeyad, 
e pozeram  pé  no  Algarve,  Al-Gareb , que  quer 
dizer  na  lingua  da  moirama — O occidente,  o 
que  é verdade  porque  o Algarve  fica  ao  occi- 


(I)  Y.  Historia  de  Port.  do  snr.  Herculano. 
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dente,  ( 1 ) ; com  elles  vieram  os  cavailos  ara- 
bes,  que  boje  ainda  são  as  delicias  da  Anda- 
luzia, e que  deram  cavailos  tam  nobres  como 
aquelle  em  que  montava  o Cid. 

Com  respeito  ao  cavallo  da  Lusitania 
falia  Marcial,  exaltando-o  em  razão  da  rapidez 
da  sua  carreira,  e destreza  no  meio  do  circo 
romano.  Note-se  para  nosso  orgulho,  que  estes 
elogios  não  eram  dispensados  a totle-é-munde : 
o citado  author  apenas  compara  ao  cavallo  da 
Lusitania  o de  Bibbilis  ( agora  Callahorra  -so- 
bre o Ebro).  Y.  exc.as  já  ouviram  decerto  fal- 
lar  das  éguas  da  Lusitania  de  que  reza  Virgi- 

(1)  Hão-de  desculpar-me  estas  mimiciosidades  histó- 
ricas, pois  é no  que  eu  sou  mais  forte.  0 meu  filé  é esta 
sciencia,  na  qual  ainda  me  quero  aperfeiçoar  mais.  Ha 
dois  mezes  que  ando  a aprender  outra  sciencia  que  lhe  é 
applicada,  e que  foi  ha  pouco  descoberta;  fallo  da  phi!o_ 
sophia  da  historia,  que  o nosso  tempo  teve  a gloria  de 
descobrir  juntamente  com  o calculo  differencial.  Queiram 
ver  a parte  histórica  d’ este  livro. 
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-lio  nas  suas  Georgicas,  livro  m,  1.  272,  et  seg ., 
e Plinio,  viu,  c.  42,  éguas  que  emprenhavam 
pela  acção  dos  favonios. 

Parecerá  inverosimil  o facto,  mas  quem 
duvidar  não  tem  mais  que  consultar  as  ohras 
citadas,  de  que  não  dou  aqui  as  passagens  por- 
que occupariam  muito  espaço,  por  terem  de 
ser  acompanhadas  da  traducção,  sem  a qual  os 
leitores  a quem  destino  o meu  livro  talvez  ti- 
vessem difficuldade  em  as  entender,  porque . . . 
sempre  são  coisas  antigas. 

Era  pois  só  na  Lusitania  que  se  dava  este 
caso,  que  presentemente  já  se  não  observa.  0 
snr.  Amorim  Yianna,  que  parece  não  querer 
admittir  o dogma  da  Virgindade  de  Nossa  Se- 
nhora, diz  que  só  o admitte  pelo  processo  das 
antigas  éguas  da  Lusitania  (1).  Eu  pela  mi- 
nha parte  nunca  vi  maior  jogralidade  escripta 
em  dias  de  minha  vida,  e d’então  para  cá  estou 
persuadido  que  quem  desejar  ser  philosopho 
(1)  Defeza  do  Racionalismo. 
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pouco  lhe  custa.  O snr.  Amorim  é philosopho. 

Se  eu  admittisse  a theoria  de  Buchner  (1) 
diria  que  isto  era  falta  de  phosphoro  no  intel- 
lecto  do  citado  author,  mas  como  não  pertenço 
á moderna  eschola  athea  da  Allemanha,  direi 
que  talvez  seja  simplesmente  falta  de  miolo. 

Mas  prosiguamos:  Como  vemos,  n’istp  de 
cavalgaduras  é o nosso  paiz  fértil  em  demazia, 
não  só  agora,  mas  já  de  ha  muito.  Nenhum 
povo  tem  a gabadinha  de  apontar  na  sua  his- 
toria éguas  que  emprenhem  (2)  pela  acção  do 
vento  como  as  nossas  d’outr’ora.  Essa  gabadi- 

(1)  Veja-se  Kruft  und  Stof.  Buchner  dá  como  axioma 
a theoria  seguinte:  Sem  phosphoro  não  ha  pensamento . 

(2)  O termo  é plebeu  para  ouvidos  fidalgos,  mas  con- 
sultei diversas  pessoàs  e todas  foram  concordes  em  dizer 
que  o outro  termo  que  podia  substituir  este  não  calhava 
bem.  Emprenhar  afina-se  mais  com  a idea  que  tenho  na 
cabeça  do  que  a phrase  ficar  pejada , mais  biblica,  mais 
pudica,  mas  empregada  só  pela  escriptura  fallando  da  mãe 
de  S.  João. 
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nha,  repito,  pertence -nos  inteirinha,  e olhem 
que  não  é pequena.  A remota  antiguidade 
apenas  tem  a comparar  a isto  os  taes  centau- 
ros, cujos  combates  com  os  antigos  Lapithas 
tam  vividamente  foram  descriptos  pelos  poe- 
tas e esculptores.  Mas  eu  penso  que  isto  é his- 
toria, porque  os  taes  centauros,  como  hão- de 
saber,  eram  metade  homens  e metade  caval- 
los.  Tenho  quasi  a certeza  que  aos  egypcios 
succedeu  o mesmo  que  aos  povos  americanos 
quando  pela  primeira  vez  viram  os  cavalleiros 
portuguezes  e hespanhoes  abicarem  áqueilas 
praias,  tomando  cavallos  e cavalleiros  por  uma 
sd  peça  inteiriça,  o que  não  admira  tratando- 
se  de  ânimos  crédulos  e selvagens. 

Na  actualidade  ha  cavalgaduras  muito 
exceli  entes.  Temos  as  de  Alter,  cuja  fama  se  es- 
palha por  todo  o mundo  e se  tivermos  juizo  e 
não  deixarmos  decair  esta  raça  poderemos 
ainda  vir  a occupar  um  logar  excellente  entre 
os  melhores  creadores,  repito,  se  tivermos  juizo, 
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porque  as  idêas  dissolventes  do  século  querem 
acabar  com  as  raças,  querem  a egualdade,  e 
por  isso  é preciso  termos  juizo  (1). 

Eis  ahi  traçada  em  rápido  bosquejo  a his- 
toria do  cavallo  portuguez  desde  a mais  re- 
mota antiguidade  até  nossos  dias.  Agora  pas- 
sarei a considerar  no  capitulo  seguinte  as  ca- 
racterísticas physicas  e moraes  do  cavallo  con- 
siderado á luz  da  sciencia. 

(1)  Como  eu  tenho  o dom  de  pervêr  a critica,  nas 
partes  onde  me  parecer  que  ella  tenha  que  esgaravatar, 
sair-lhe-hei  ao  encontro  a tapar-lhe  a bocca.  Prevejo  que 
me  hão  de  passar  sentença  em  julgado  por  empregar  a 
phrase  ter  juizo  tanto  a meudo  no  mesmo  período--  mas 
saibam,  senhores  críticos,  que  era  esta  mesma  phrase  que 
o grande  Napoleão,  também  grande  cavalleiro,  *.  (apezar  de 
não  ser  dos  nossos,  porque  era  de  origem  plebea,)  empre- 
gava nos  momentos  críticos.  Por  consequência  o meu  ter 
juizo  está  escudado  com  o — il  faut  être  sage  do  grande 
capitão  do  século. 

* Digo  plebeu,  mas  já  houve  quem  Ibe  fosse  buscar  a genea- 
logia ao  tempo  das  cruzadas. 
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III 

E tara  nobre  e tão  elevada  a nobre  arte 
de  cavalgar,  que  a historia  cita  milhares  de 
pessoas  humildes  que  chegaram  a ser  nobres 
por  intervenção  d’este  abençoado  animal. 

E tanto  assim  é que  ao  Nosso  Salvador 
Jesus  Christo  aprouve  nascer  ao  pé  d um  ca- 
vallo  ou  burro  que  é a mesma  coisa,  por  onde 
nos  quiz  mostrar  que  se  quizermos  ser  gran- 
des deveremos  ser  humildes  como  aquelle  ani- 
mal, porque,  diga-se  o que  se  disser,  nada  fica 
tam  bem  como  a modéstia  entre  as  pessoas  da 
mais  alta  gerarchia. 

E não  só  essas  pessoas  humildes  chega- 
ram a ter  o seu  solar,  pessoas  que  não  cito  por 
não  ser  prolixo,  mas  até  fundadores  de  reli- 
giões, como  o inspirado  Mahometh,  adoptaram 
o oíficio  de  muleiros  ou  cavalleiros.  0 grande 
fundador  do  islaismo  era  um  muleiro  e chegou 
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a ir  ao  ceo  e a andar  por  lá  oito  dias  em  com- 
panhia do  anjo  S.  Gabriel,  segundo  diz  o Al- 
corão (1). 

Nós  sempre  gostamos  de  ser  o mais  logico 
possivel  nos  nossos  arrasoados,  é por  isso  que 
vamos  do  simples  ao  composto;  é por  isso  que 
queremos  mostrar  áquelles  que  vituperam  esta 
arte  sublimada,  que  não  só  a nobreza  merece 
e adquire  mais  explendor  em  ter  por  compa- 
nheiro ao  cavallo,  mas  também  os  humildes 
que  se  achegam  d?elle  se  tomam  considerados. 
Querem  provas,  já  lidas  vou  dar. 

Se  a cavallaria  teve  cantores  como  Y asco 
de  Lobeira  e livros  corno  o Amadis  e o Ti- 
rante el  Blanco , também  os  muleiros  hespa- 
nhoes  acharam  quem  os  cantasse  no  nosso  se- 

(1)  Como  não  quero  de  modo  nenbum  que  este  meu 
livro,  que  tantos  suores  me  tem  custado,  figure  no  Index 
Expurgatorio,  da  Curía  de  Roma,  apresso-me  a declarar 
que  quanto  digo  fica  subjeito  á censura  da  Santa  Madre 
Igreja  Catholica  Apostólica  Romana. 
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euio  e os  comparasse  em  arrojo  á knight-er- 
rantry. 

Ábra-se  o Childe-Harold  e fique-se  exta- 
siado com  estes  bellos  versos: 

« How  carols  now  the  lusty  muleteer ! 

Of  love,  romance,  devotion  is  his  lay, 

Às  whilome  he  was  want  the  leagues  to  cheer, 

His  quick  hells  wildly  jingling  by  the  way  ? — 

No,  as  he  speeds,  he  chaunts  — Viva  el  rey  ! » 

Não  damos  a traducção  para  não  enfra- 
quecer o vigor  e o colorido  do  grande  poeta 
britannico. 

Washington  Irving  não  se  poupa  egual- 
mente  em  decantar  o muleiro  n’um  dos  seus 
romances,  exaltando-lhe  sobre  tudo  a delica- 
deza, a arremedar  um  pouco  a galanteria  dos 
cavalleiros,  e diz : his  demeanour  is  franJc,  man- 
1y , and  óourteous , and  he  never  passes  you  with - 
out  a grave  salutation , — Dios  guarde  a usted , 
vá  usted  com  Dios , caballero! 
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Ora,  eu  creio  que  esta  opinião  é insus- 
peita, e quem  chama  francos,  viris  e cortezes 
aos  muleiros,  que  nunca  passam  por  pé  de 
ninguém  sem  saudar,  não  pode  fazer  elogio 
mais  rasgado  á c avaliaria  logo  no  seu  princi- 
pio, porque  tudo  tem  um  começo,  e porque  os 
homens  foram  todos  eguaes,  e a natureza  não 
faz  os  fidalgos,  mas  sim  as  convenções  sociaes, 
por  isso  não  repugna  admittir  que  para  se  che- 
gar a fidalgo  se  deva  ser  primeiro  muleiro, 
melhor,  que  o ter  sido  muleiro  nada  deslustra 
a fidalguia  antes  a ennobrece. 

Cheguei  ao  ponto  que  desejava:  cheguei 
a provar  que  a escala  social  sobe,  não  desce, 
e que  a cavallaria  ainda  no  seu  estado  mais 
imperfeito,  como  é a muletaria,  é digna  de 
respeito. 

Presentemente  passarei  a provar  em  como 
as  grandes  familias  das  margens  do  Rheno, 

que  hoje  pedem  esmola  ao  estrangeiro,  que 

■ 

cheio  da  grandeza  do  passado,  dos  tempos  me- 
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dievaes,  lhes  visita  os  solares  arruinados,  as- 
sentes n’aquellas  irriçadas  montanhas,  decahi- 
ram  porque  descuraram  a grande  e divina 
arte,  e*  despresaram  o nobre  e intelligente  ani- 
mal, sem  o qual  o sol  não  andaria,  nem  a poe- 
sia poderia  cantar  (1). 

D’este  modo  vimos  como  a fidalguia  sobe 
não  desce,  como  se  eleva  desde  o seu  primeiro 
estado  — estado  imperfeito — devemos  confes- 
sal-o,  mas  talvez  preciso  porque  é esta  a lei 
porque  se  rege  tanto  o mundo  physico  como  o 
moral.  A creança  não  nasce  homem  feito;  o 
vegetal  é em  antes  o grão,  assim  como  o fidal- 
go, não  pode  nascer  logo  fidalgo;  — mas  vae 
mostrando  em  todas  as  suas  phases  uma  incli- 

(1)  Meus  senhores,  isto  é ficção  poética,  os  meus  il- 
lustres  críticos  hão  de  conceder  que  eu  não  admitto  o que 
diz  a mythología  grega  e romana.  O^sol  não  anda,  como 
diz  Copernico,  nem  é puxado  por  burros,  nem  o Pégaso 
teve  existência  real,  mas  permittam-me  fazer  um  bocado 
de  cstylo.  agora  que  me  vejo  livre  da  parte  scientifica. 


38 


nação  fatal  e irresistivel  para  a eavallaria  que 
o hade  exaltar  num  dos  seus  descendentes 
quando  a transformação  se  estiver  a operar, 
isto  é,  quando  os  merecimentos  accumulados 
na  familia  chegarem  á somma  precisa.  Não 
julguem  o que  dizemos  como  paradoxo;  sirva- 
nos  de  exemplo  uma  grande  familia  da  qual 
um  descendente,  adquirindo  e accumulando 
em  si  o gráo  supremo  da  intelligencia  dos  seus 
antepassados,  chegou  a ter  tam  descommunal 
figura  que  transformou  a face  da  Europa  no 
começo  d’este  século:  falíamos  de  Napoleão 
Bon  aparte. 

Pois  houve  um  genealogista  que  traçou 
a origem  d’esta  familia  atravez  de  oito  sécu- 
los, desde  o tempo  das  crusadas,  e pela  arvore 
genealógica  se  vê  que  quasi  todos  os  seus  mem- 
bros foram  apaixonados  pelo  nobre  animal  de 
que  hoje  fazemos  a apologia,  e muitos  d’elles 
foram  muleiros. 

É esta  a verdade  que  dizemos  sem  rebu- 
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ço,  porque  a palavra  é uma  das  condições  prin- 
cipaes  d’um  bom  cavalleiro,  e porque  a no- 
breza impõe  deveres — Noblesse  oblige ; este  de- 
ver que  para  a antiga  aristocracia  de  que  des- 
cendemos, consistia  em  amolgar  elmos  e rom- 
per pelo  meio  os  esquadrões  cerrados  da  moi- 
risma,  converteu-se  para  nós  na  verdade  lisa 
e franca  de  que  damos  amostra  n’estas  paginas 
mesquinhas. 

N’esse  momento  solemne  o processo  de 
oxigenação  nos  pulmões,  altera-se,  e o sangue 
toma  essa  côr  suave  que  faz  lembrar  um  ceo 
de  primavera. 

Chegou  o fidalgo  ao  ponto  eminente  dos 
seus  desejos,  ajudado  pelo  destino,  levado  pela 
estrella  da  gloria  e do  renome.  E esta  a lei 
progressiva  de  elevação.  Regosijem’o-nos. 

O periodo  decrescente  é desolador;  só  em 
pensar  n’elle  trememos.  Abreviemos  por  isso 
o quadro.  Começamos  por  nos  desfazer  dos 
nossos  cavallos,  e por  nutrirmos  ideas  burgue* 
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zas.  Esquecemos  o nosso  brazão  e muitas  ve- 
zes abysmamo-nos  num  pélago  de  desatinos. 
Então  perdermos  o nosso  privilegio  e sentimos 
os  males  dos  simples  mortaes,  que  até  igno- 
ram o nome  de  seus  avós. 

Então  os  nossos  fracos  descendentes,  ca- 
bidos na  desgraça,  educados  na  ociosidade,  e 
nutridos  e alimentados  em  horror  por  todo  o 
trabalho  mechanico,  procuram  os  modos  de 
vida  mais  estranhos.  Ainda  ha  pouco  me  cor- 
reram as  lagrimas  quando  li  n’uma  folha  fran- 
ceza  que  um  cavalleiro  annunciava  ser  inven- 
tor de  um  remedio  que  curava  por  toda  a vida 
os  callos  e os  olhos  de  perdizes.  Eez-se  alican- 
tineiro  assim  que  se  viu  accossado  pela  des- 
graça. 

O annuncio  rezava  assim: 
cUn  chevalier  a inventé  un  Remède  gué- 
rissant  á vie,  les  cors,  oignons,  etc.  (3  fr.)  en- 
voi  franco,  Martin,  30  faub.  Montmartre.)) 
Entre  nós  ainda  não  succedeu  isto;  em 
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França  é possível  porque  elles  por  lá  dizem 
quil  ny  a de  sot  metier.  Um  nosso  romancista 
muito  popular,  falia  de  um  fidalgo  portuguez 
que  percorria  diversas  terras  do  reino  com 
duas  tigellas  vermelhas  debaixo  do  braço,  mas 
por  emquanto  não  ha  memória,  louvado  Deus, 
de  se  ver  nenhum  dos  nossos  abancado  de- 
fronte dos  Congregados  a oíferecer  á plebe  al- 
livio  para  os  seus  callos  e algibeiras. 

Em  França  já  teem  chegado  a outros  re- 
cursos que  oxalá  se  não  imitem  entre  nós,  na 
fúria  de  tudo  imitar.  Corta  o coração  decla- 
ral-o,  mas  não  temos  remedio;  se  nos  callas- 
semos  poderiam  accusar-nos  de  parciaes. 

Esse  homem  que  nos  deshonrou  em  ter- 
ras de  França,  foi  Conde  e os  fidalgos  seus 
companheiros,  como  se  vê  duma  carta  de  5 de 
Junho  de  1716,  no  tempo  em  que  a nossa  classe 
era  muito  considerada.  Não  nos  atrevemos  a 
dar  a traducção  por  escusada  e porque  textual- 
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mente,  melhor  se  pode  acreditar  a immolação 
de  tantos  cavalleiros: 

((À  Larmée,  le  grand  Condé  s’habitua  à 
de  jeunes  chevaliers,  et  qnand  il  revint  11  ne 
pouvait  plus  souífrir  les  dames...» 

Uma  canção  d’aquelle  tempo,  escripta  em 
latim  macarronico  aíiirma  este  facto  d’um 
modo  irrefutável. 

O duque  d’Enghien  descia  o Rheno  com 
o marquez  de  la  Moussaye,  e sendo  surprehen- 
dido  por  uma  violenta  tempestade,  fez  a se- 
guinte copla: 

Carus  amicus,  Mussoeus 

Ah ! Deus  bone,  quod  tempus 

Landerirette 

Imbre  sumus  perituri 

Landeriri. 

Ao  que  La  Moussaye  respondeu  assim: 

Securae  sunt  nostrae  vitae, 

Sumus  enim  Sodomitae 
Igne  tantum  perituri 
Landeriri. 
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Os  pobres  cavalleiros  empobrecidos  su- 
jeitavam-se  a tudo,  a ponto  de  esquecerem  a 
sua  nobre  estirpe.  E o caso  de  se  dizer:  Sic 
transit  gloria  mundi. 

Temos  concluido  o nosso  elogio;  agora 
que  provamos  com  a historia  todas  as  propo- 
sições que  avançamos  no  decorrer  doestas  pa- 
ginas, convidamos  o leitor  a passar  á parte 
segunda  d’este  opusculo.  Devemos  porém  uma 
pequena  satisfação  ao  publico  fidalgo: 

Quando  traçamos  as  linhas  que  se  vão  lêr 
áinda  não  tinhamos  começado  com  os  nossos 
estudos  de  que  hoje  estamos  de  posse  — Phi- 
losophia  da  Historia  e calculo  diíferencial — . 

A parte  segunda  é pois  um  ensaio  que 
tentamos  ha  uns  poucos  d’annos.  É um  traba- 
lho imperfeito  que  não  nos  atrevemos  a corri- 
gir com  as  luzes  por  nós  hoj  e adquiridas,  por- 
que desejamos  mostrar  o progresso  do  nosso 
espirito  dum  a outro  trabalho,  n’uma  palavra 
queremos  seguir  o mesmo  methodo  adoptado 


por  Theophilo  Braga,  que  por  egual  razão  não 
quiz  condemnar  as  suas  Folhas  Verdes  ao  os- 
tracismo, para  que  se  visse  e sentisse  a diíFe- 
rença  palpavel  que  vae  d’ellas  á Visão  dos 
Tempos. 

Dadas  estas  explicações  temos  concluido 

esta 


PRIMEIRA  PARTE. 


SEGUNDA  PARTE 


CONSIDERAÇÕES 


Philosophico-historicas  sobre  a cavallaria  antiga 


INTRODUCÇAO 


A nobre  arte  de  cavallaria,  tão  cultivada 
pelos  antigos  fidalgos,  está  hoje,  com  pezar  o 
dizemos,  quasi  reduzida  ao  esquecimento.  A 
mocidade  dourada  dos  nossos  tempos  pouco 
ou  nada  se  tem  deixado  fascinar  pelas  noticias 
que  a historia  lhe  fornece  sobre  o que  foram 
os  cavalleiros  da  antiguidade. 

Quando  Aristóteles  fez  divulgar  a sua 
theoria  cósmica  tinha  talvez  menos  razões  para 
o fazer,  do  que  eu  hoje  tenho  para  soltar  o 
grito  de  — alerta!  aos  fidalgos  da  actualidade, 
a favor  da  nobre  arte  de  cavallaria. 

Oh ! Sinto  até  dilacerar-se-me  o coração 
ao  pensar  no  abandono  a que  está  lançada  a 
arte  predilecta  dos  antigos  Marialvas,  doesses 
nobres  fidalgos  de  quem  descendo  em  fio 
direito ! 


CONSIDERAÇÕES  PH ILOSOPHICO-HISTO RICAS 
SOBRE  A CAYALLARIA  ANTIGA. 


CAPITULO  I 

AS  FORÇAS  CENTRIFUGAS  E CENTRÍPETAS 
NA  CAVALLARIA 


Quando  a physica  lançou  das  suas  entra- 
nhas aquellas  duas  admiráveis  forças,  mal  jul- 
gavam os  cavalleiros  da  antiguidade  que  d 'es- 
sas forças  lhes  havia  de  sahir  o mais  poderoso 
meio  de  aperfeiçoamento  para  a nobre  arte  de 
cavallaria.  E sempre  assim;  as  cousas  encon- 
tram-se onde  menos  se  esperam. 

A força  dos  joelhos,  que  é desde  remotas 
eras  considerada  como  o mais  importante  ele- 
mento de  boa  segurança  para  bem  cavalgar, 
tornou-se  para  os  guerreiros  d’outros  tempos 
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a principal  origem  das  suas  glorias  alcançada» 
nos  campos  de  batalha. 

Mal  sabem  os  meus  amigos  fidalgos  que 
n 'esses  tempos  nenhum  general  podia  apresen- 
tar-se em  combate  sem  dar  exuberantes  pro- 
vas, particulares  e publicas,  sobre  a força  dos 
joelhos;  e a cousa  era  justissima,  porque  é real- 
mente nos  joelhos  que  se  encontra  a força  cen- 
trípeta do  bom  cavalleiro.  Desgraçadamente, 
os  modernos  cavalleiros,  salvas  honrosas  ex- 
cepções,  só  possuem  a força  centrifuga,  que  é 
aquella  que  os  desvia  do  centro  I 

As  convulsões  typicas  da  sociedade,  re- 
tumbando nos  espíritos  sequiosos  de  novos  ho- 
risontes,  aspirando  ao  infinito  pela  reforma  da 
moderna  cavallaria,  que  abrindo  ou  divul- 
gando um  dos  mais  predilectos  encantos  d 'Ho- 
mero, de  Yirgilio,  d’Ovidio,  de  Catulo,  de  So- 
phocles,  de  Sócrates,  de  Pindaro,  e de  toda 
essa  pleiade  de  poetas  e cavalleiros  da  anti- 
guidade, idealisaram  os  sentimentos  que  d'ha 
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muito  me  fervilhavam  dentro  do  cerebro  adi- 
poso e escandecido ! 

Que  venha  sobre  mim  a critica  desapie- 
dada... isso  pouco  importa;  aos  embates  da 
ignorância  ou  da  inveja  não  póde  cahir  a elo- 
quência do  seu  firme  pedestal  de  gloria  I 

Que  aconteceu  ha  pouco  a Renan? — 
aquillo  que  todos  os  verdadeiros  sábios  presen- 
ciaram com  espanto  e justa  indignação ! 

Não  pertenço  a nenhuma  academia;  mas 
também  isso  me  importa  pouco.  Quem  ignora 
que  nem  todos  os  sábios  são  académicos,  do 
mesmo  modo  que  nem  todos  os  académicos 
são  sábios?!..  Por  isso,  repito,  não  temo  a cri- 
tica ! 

Se  a minha  obra  não  revelar  sciencia,  re- 
vela pelo  menos  um  aturado  estudo  e uma 
inexcedivel  boa  vontade,  e só  esta  circumstan- 
cia  de  per  si  é digna  de  toda  a consideração. 

Eu  é que  não  desisto  do  meu  proposito 
de  levantar  a nobre  arte  de  cavallaria  ao  seu 
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antigo  explendor:  a minha  penna  não  se  can- 
çará  de  escrever,  e sem  duvida  os  meus  escri- 
ptos  hão-de  produzir  no  animo  dos  fidalgos 
estudiosos  o efíeito  que  eu  desejo  que  produ- 
zam... Se  eu  conseguir  o meu  fim,  encontrarei 
a recompensa  na  minha  própria  consciência; 
se  o não  conseguir,  não  direi- — ingrata  patr ia , 
não  possuirás  meus  ossos ! mas  publicarei  um 
protesto  contra  a patria,  que  despresou  meus 
sábios  conselhos  sobre  os  seus  mais  caros  in- 
teresses ! 

Tenho  dito ! 

CAPITULO  II 

DIVAGAÇÕES  ESTHETICAS  E NUBLOSAS  SOBRE 
CAVALLARIA 

A esthetica  e a sciencia  das  sensações,  é 
a theoria  das  artes  fundadas  em  a natureza  e 
o gosto.  Assim  o diz  Platão,  Cicero  e Ana- 
creonte.  Logo,  logicamente  faliando,  estando 
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os  orgãos  auditivos  sugeitos  ás  vibrações  mais 
ou  menos  remotas  de  um  poder  desconhecido, 
difficilmente  se  comprehénde  a forma  porque 
a razão  nos  impelle  a milhares  de  raciocinios 
todos  fundados  nos  antigos  preceitos  geogra- 
phicos  que  hoje  a nova  sciencia  reprova  e con- 
demna  1 Ora  muito  bem ; sendo  certo  por  outro 
lado  que  as  variações  barométricas  nem  sem- 
pre encontram  apoio  ou  espeque  nas  sciencias 
ph)rsico-chimicas,  que  actualmente  deleitam  o 
meu  esclarecido  espirito,  razão  tenho  eu  de 
sobra  para  me  conspirar  oontra  a alluvião  de 
doutrinas  irroneas,  que  gyram  por  toda  a parte, 
em  todos  os  cerebros  ! 

Que  fatalidade  persegue  os  nossos  ho- 
mens  de  sciencia ! 

Estão  elles  muito  longe  de  conhecer  que 
foi  a arte  de  eavallaria  que  abriu  rasgado  ca- 
minho para  todos  os  passos  que  as  modernas 
sciencias  teem  arriscado  no  seu  progredir  ron- 
ceiro e ínfructifero. 
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Já  na  antiguidade  os  alifafes  eram  eonhe- 
eidos,  e até  ha  um  facto  historico  que  prova 
isso.  Todos  nós  sabemos  que  o general  Homero 
perdeu  a batalha  que  deu  contra  os  sarracenos 
porque  o seu  cavallo  foi  de  repente  atacado 
de  um  alifafe  no  jarrete.  Os  arestins  são  mais 
modernos;  è é a elles,  quer  dizer  á sua  desço- 
berta,  que  se  deve  a criação  das  escolas  vete- 
rinárias em  todo  o mundo,  pois  que  antes  dfisso 
só  existia  uma  na  America  do  norte,  proximo 
da  Rússia.  Mário,  foi  quem  promoveu  a cria- 
ção d’aquellas  escólas,  a fim  de  evitar  a pro- 
pagação do  terrivel  mal  dos  arestins. 

Já  depois  da  criação  das  escólas  de  vete- 
rinária outro  peor  mal  veio  perseguir  os  cavai - 
los,  e abalar  profundamente  a nobre  arte  de 
cavallaria;  esse  mal,  que  se  desenvolveu  de 
uma  maneira  assustadora,  e que  atacou  todos 
os  cavallos  do  exercito  de  Bertholdinho,  na 
batalha  dada  por  este  general  contra  os  Car- 
thaginezes,  esse  mal,  diziamos,  são  os  espar- 
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voes.  Mas  que  mal,  santo  Deus ! Um  cavallo 
es  par  vou  ado  não  vale  um  pataco ! Isto  é um 
facto,  e tanto  mais  singular,  quanto  é certo 
que  muitos  cavallos  esparvonados  se  vendem 
por  bom  dinheiro,  porque  nem  sempre  os  es- 
parvões  são  conhecidos  pelos  mais  entendedo- 
res. Conheço-os  eu  logo  ao  mais  simples  mo- 
vimento que  faça  o animal  esparvonado;  e não 
admira,  porque  eu  tenho  d’estas  cousas  uma  * 

longa  prática,  além  de  um  profundo  estudo. 

Os  esparvões  são  também  vulgarmente 
conhecidos  pela  denominação  de  gravanqos; 
e se  attendermos  á etymologia  d’esta  palavra, 
havemos  de  concordar  que  é este  nome  o mais 
proprio,  por  derivar  do  h espanhol  — por  via 
do  latim.  Quando  as  differentes  nações  anda- 
vam em  bolandas  para  organisarem  os  dic- 
cionarios  das  suas  respectivas  linguas,  houve 
larga  discussão  por  causa  da  palavra  esparvão , 
e por  fim  só  foram  concordes  as  linguas  latina  e 
hespanhola  em  que  aquelle  nome  fosse  substi- 
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tuido  pelo  de  gravanco.Èi  curioso  o fundamento 
que  houve  para  formar  a etymologia  da  pala- 
vra grava7icQ.  Os  animaes  atacados  d’aquella 
moléstia  começam  por  manear  ligeiramente, 
mas  de  forma  que  parece  que  andam  a fazer 
mesuras  em  passo  grave,  e d’esta  gravidade 
apparente  se  formou  a palavra  gravanqo. 

Muita  gente  julgará  talvez  que  eu  desenvol- 
vo estas  noticias  sobre  pontos  históricos  só  com  o 
unicofim  de  mostrar  erudição;  mas  não  é assim. 

N’uma  obra  original  como  esta,  entendi 
que  nada  devia  faltar  para  a tornar  o mais 
possivel  interessante.  Para  satisfazer  cabal- 
mente a esse  intento  tive  de  remover  o fundo 
de  antigas  bibliothecas,  rodeado  sempre  de 
immensas  difiiculdades;  tive  de  seguir  a antiga 
art  of  book  making. 

Faço  esta  declaração,  para  que  possa  ser 
devidamente  apreciada  por  todos  quantos  sa- 
bem galardoar  os  sacrifícios  tendentes  a illus- 
trar  a humanidade. 


TERCEIRA  PARTE 


Contém  a Historia  de  Portugal  ha  uns 

POUCOS  DE  SÉCULOS  A ESTA  PARTE, 
ESCRÍPTA  EM  11  D* AGOSTO  DE  1871;  AS 
BATALHAS  DA  GUERRA  FrANCO-PrUSSIANA, 
COM  UM  ADDITAMENTO  SOBRE  0 CAYALLO, 
PELO  SEU  AUTHOR  JoÃO  ÂNTONIO  d’ ALMEIDA 


ÉPOCAS  MEMORÁVEIS 


Creação  do  mundo,  5875  — diluvio  uni- 
versal, 4219 —Era  vulgar  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  1871 — Segundo  a melhor  Chro- 
nologia,  1875  — Principio  da  monarchia  por- 
tugueza,  779  — Acclamação  de  Aífonso  Henri- 
ques, 737 — Acclamação  de  D.  João  I mestre 
de  Aviz,  479  — Descobrimento  da  Judêa,  377 
— Acclamação  de  D.  João  IV  236 — Terremoto 
de  Lisboa,  120  — Restauração  do  Reino,  e in- 
vasão franceza,  67  — Carta  Constitucional,  49 
— Reinado  Constitucional,  42  — Revolução  do 
Minho,  29  — Reinado  do  Senhor  D.  Luiz  1, 14. 

Nota.—- Se  o amavel  leitor  encontrar  alguma  errata 
em  esta  segunda  parte,  facilmente  a emendará,  na  consi- 
deração de  que  não  sahe  obra  á luz,  que  não  passe  por 
dois  compositores,  e umas  vezes  escorrega  a penna  do  pri- 
meiro, outras  se  engana  a vista  do  segundo. 


60 


No  dia  2 de  janeiro  de  1868,  foi  a Revo- 
lução da  Janeirada  no  Porto,  em  que  se  fecha- 
ram os  estabelecimentos  para  não  pagarem  os 
tributos  que  o governo  queria  impôr-lhes. 

No  dia  7 de  janeiro  de  1325,  morreu  n’este 
dia  El-Rei  D.  Diniz  nos  paços  da  Alcaçova 
em  Santarém  com  64  annos  e 46  de  reinado. 

No  dia  12  de  janeiro  de  1627  junto  á 
costa  da  Corunha,  uma  forte  tempestade  des- 
truiu completamente  uma  armada  portugueza. 

No  dia  22  de  janeiro  de  1482  Diogo  de 
Azambuja,  capitão  valente,  e de  reconhecida 
prudência  fundou  a cidade  e fortaleza  de  Mina 
na  costa  de  Guiné  no  governo  de  El-Rei  D. 
João  II. 

No  dia  23  de  janeiro  de  1508  Fernandes 
de  Athaide,  governador  de  Cafim,  importante 
praça  africana,  ganha  n’este  dia  uma  das  maio- 
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res  victorias  que  se  feriram  em  África  contra 
os  Mouros. 

Xo  dia  29  de  janeiro  de  1584,  morreu  em 
Madrid  I).  Lopo  de  Almeida,  filho  de  paes  il- 
lustres  e portuguezes  distinctos. 

Xo  dia  6 de  fevereiro  de  1818  foi  accla- 
mado  Rei  D.  João  YI. 

Xo  dia  15  de  fevereiro  de  1563  Malaca 
foi  defendida  por  D.  Luiz  Pereira,  com  toda 
a valentia  de  um  soldado  aguerrido. 

Xo  dia  27  de  fevereiro  de  1665,  morreu 
a Rainha  D.  Luiza  de  Gusmão;  em  27  de  fe- 
vereiro de  1600,  nasceu  o grande  I>.  João  de 
Castro. 

Entre  os  grandes  homens  de  que  justa- 
mente se  ufana  ser  berço  a invicta  cidade  do 
Porto,  figura  o vulto  respeitável  do  famoso 
infante  de  Portugal  D.  Henrique,  filho  de  El- 
Rei  D.  João  I,  e da  Rainha  D.  Filippa  de  Len- 
castre,  nascido  em  1394;  no  dia  4 de  março. 

Xo  dia  15  de  março  de  1818,  nasceu  o in- 
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signe  artista  musical,  Francisco  Eduardo  da 
Costa,  era  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo, 
membro  da  Conservatória  real  de  Lisboa. 

No  dia  16  de  março  de  1826,  nasceu 
n’este  dia  o nosso  romancista  Camillo  Castello 
Branco. 

No  dia  19  de  março  de  1804,  nasceu  n’este 
dia  D.  João  da  França  Castro  e Moura,  bispo 
do  Porto. 

No  dia  20  de  março  de  1665,  tiveram  uma 
batalha  os  portuguezes  com  os  hespanhoes,  em 
Yalença. 

No  dia  22  de  março  de  1662,  foi  canoni- 
sado  Ignacio  de  Loyola,  instituidor  da  com- 
panhia de  Jesus. 

No  dia  27  de  março  de  1211,  morreu 
n’este  dia  D.  Sancho,  em  Coimbra;  está  sepul- 
tado no  convento  de  Santa  Cruz. 

No  dia  28  de  março  de  1515,  nasceu  n?este 
dia,  Santa  Thereza  de  Jesus. 
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No  dia  29  de  março  de  1818,  foram  es- 
pulsos  os  jesuítas  de  Roma. 

No  dia  29  de  março  de  1852,  naufragio 
do  vapor  Porto,  na  barra  da  cidade  do  Porto. 

No  dia  4 de  abril  de  1819,  nasceu  n’este 
dia  Sua  Magestade  a Rainha  de  Portugal,  a 
snr.a  D.  Maria  II,  mãe  de  Sua  Magestade  El- 
Rei  o snr.  D.  Luiz  I. 

No  dia  10  de  abril  de  1640,  D.  Fernando 
de  Castella,  toma  Coimbra. 

No  dia  15  de  abril  de  1359,  nasceu  n’este 
dia  o príncipe  D.  João,  mestre  de  Aviz. 

No  dia  18  de  abril  de  1320,  n’este  dia  nas- 
ceu D.  Pedro  I. 

No  dia  20  de  abril  de  1849,  que  entrou 
no  Porto,  o Rei  liberal  D.  Carlos  Alberto. 

No  dia  23  de  abril  de  1500,  AíFonso  Lo- 
pes, piloto  da  frota  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
descobriu  n’este  dia,  um  porto  brazileiro  a que 
poz  o nome  de  Porto  Seguro. 

No  dia  28  de  abril  de  1393,  morreu  n’este 
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dia, o celebre  D.  Lourenço,  arcebispo  de  Braga; 
foi  um  guerreiro  de  Aljubarrota,  pela  causa  de 
D.  João  I. 

No  dia  29  de  abril  de  1826,  outorga  da 
Carta  Constitucional. 

No  dia  3 de  maio  em  1455,  nasceu  I). 
João  II,  o principe  prefeito. 

No  dia  4 de  maio  de  1833,  fez  D.  Pedro 
IV,  entrega  da  nova  bandeira  a caçadores  n.° 
5,  para  substituir  a que  foi  queimada  no  in- 
cêndio do  convento  dos  frades  franciscanos  do 
Porto. 

No  dia  5 de  maio  de  1010,  nasceu  El-Rei 
D.  Aífonso  (o  Bolonhez). 

No  dia  6 de  maio  de  1760,  foi  sagrada  a 
egreja  de  Mathosinhos. 

No  dia  6 de  maio  de  1425,  começou-se  a 
edificar  o Castello  de  Guimarães,  no  reinado 
de  D.  João  I. 

No  dia  7 de  maio  de  1866  foi  preso  o 
maior  assassino  da  provincia  da  Beira  Alta, 
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João  Brandão,  fez  que  conste  10  mortes,  não 
íallando  nos  roubos,  que  esses  não  tem  conta. 

No  dia  7 de  maio  de  1450,  foi  lançada  a 
primeira  pedra  para  se  edificar  o convento  das 
Religiosas,  em  S.  Domingos,  em  Villa  Real, 
reinando  D.  José  I,  e hoje  é parochial  egreja 
de  S.  Diniz. 

No  dia  8 de  maio  de  1446,  descobriu-se 
a ilha  de  S.  Miguel. 

No  dia  12  de  maio  de  1809,  foi  a retirada 
dos  francezes  do  Porto. 

No  dia  12  de  maio  de  1656,  foi  a capitu- 
lação de  Colombo. 

No  dia  13  de  maio  de  1767,  nasceu  El- 
Rei  D.  João  IV. 

No  dia  13  de  maio  de  1804,  recebe  a ca- 
mara  municipal  do  Porto,  o titulo  de  illustris- 
sima,  o tratamento  de  senhoria. 

No  dia  14  de  maio  de  1809,  foi  o combate 
da  ponte  d’Alcantara,  sustentado  pela  legião 
Lusitana,  contra  os  francezes. 
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No  dia  15  de  maio  de  1834,  rendeu-se  & 
praga  do  Rem,  ás  tropas  líber  aes. 

No  dia  16  de  maio  de  1834,  foi  a Batalha 
nos  campos  d?Asseiceira,  e a entrega  da  Ban- 
deira dos  voluntários  de  D.  Maria  II  á camara 
do  Porto;  esta  Bandeira  é condecorada  com  & 
Ordem  da  Torre  Espada,  com  a medalha  das 
campanhas  da  liberdade. 

No  dia  17  de  maio  de  1633,  foi  a funda- 
ção da  Ordem  de  S.  Francisco  da  cidade  do- 
Porto. 

No  dia  18  de  maio  de  1834,  foi  a entrada 
das  tropas  liberaes,  na  villa  de  Santarém. 

No  dia  20  de  maio  de  1833,  foi  que  se 
concedeu  á camara  do  Porto,  o recolhimento 
do  Anjo,  cerca  para  ahi  se  fazer  o mercado 
publico. 

No  dia  20  de  maio  de  1498,  chega  Vasca 
da  Gama  a Calecut. 

No  dia  24  de  maio  de  1833,  desembarcou 
no  Algarve,  o duque  da  Terceira,  com  uma 
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divisão  de  tropas  e marcha  sobre  a capital. 

Xo  dia  25  de  maio  de  1833,  foi  o combate 
das  tropas  do  barão  d’Almargum,  com  os  rea- 
listas, no  Algarve. 

Xo  dia  26  de  maio  de  1743,  foi  a inaugu- 
ração do  hospital  da  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco,  no  Porto,  foram  fundadores,  Ma- 
noel Ribeiro  Poço,  e Manoel  da  Silva  e Souza. 

Xo  dia  26  de  maio  de  1642,  os  portugue- 
zes  ganham  aos  hespanhoes  a formidável  ba- 
talha do  Montijó. 

Xo  dia  31  de  maio  de  1831,  foi  a tomada 
da  ilha  de  S.  Jorge,  pelo  conde  de  Villa  Flor 
D.  Antonio  José  de  Souza  Manoel  e Menezes 
Severino,  depois  duque  da  Terceira,  ao  exer- 
cito de  D.  Miguel  I. 

Xo  dia  1 de  junho  de  1469,  nasceu  em 
Alcuchete,  El-Rei  D.  Manoel. 

Xo  dia  2 de  junho  de  1833,  morreu  no 
Porto,  o marechal  de  campo  do  exercito  libe- 
ral, Sebastião  Drago  Yalente  de  Brito  Ca- 
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breira,  com  70  annos  de  idade,  este  bravo  mi- 
litar, nasceu  em  Faro,  no  Algarve,  a 6 de  ja- 
neiro  de  1763,  foi  sepultado  na  Egreja  matriz 
de  Cedofeita,  do  Porto. 

No  dia  3 de  junho  de  1869,  foi  senten- 
ciado e condemnado  a trabalhos  públicos,  por 
toda  a vida,  na  África  oriental,  o assassino  e 
terror  da  Beira  Alta,  João  Brandão,  quando 
sahiu  das  cadeias  da  Relação  do  Porto,  para 
seguir  viagem  para  o degredo,  contava  perto 
de  43  annos  de  idade. 

No  día  5 de  junho  de  1556,  morreu  o 
cardeal  bispo  de  Vizeu,  D.  Miguel  da  Silva, 
na  cidade  de  Roma,  foi  para  alli  occultamente 
em  1541,  sem  licença  e por  esse  motivo  foi 
desnaturalisado  de  portuguez  em  1542. 

No  dia  11  de  junho  de  1862,  foi  a inau- 
guração do  monumento  de  El-Rei  D.  Pedro  V, 
no  Porto. 

No  dia  11  de  junho  de  1559  morreu  El- 
Rei  D.  João  III,  em  Lisboa 
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No  dia  13  de  junho  de  1665,  foi  a batalha 
de  Montes  Claros,  ganhada  por  um  dos  meus 
antepassados,  o mui  alto  snr.  D.  Antonio  Luiz 
de  Menezes  Marquez  de  Marialva,  contra  os 
castelhanos  debaixo  das  ordens  do  Marquez  de 
C ar  acena. 

No  dia  16  de  junho  de  1555,  morreu  D, 
Pedro  de  Mascarenhas,  vice-rei  da  Judêa  e 
morreu  na  cidade  de  Goa. 

No  dia  17  de  junho  de  1665,  foi  que  os 
portuguezes,  tomaram  aos  castelhanos,  as  li- 
nhas e praça  de  Eivas,  em  seguida  Montes 
Claros. 

No  dia  19  de  junho  de  1867,  foi  fuzilado 
o imperador  do  México,  Maximiliano. 

No  dia  20  de  junho  de  1647,  tentaram 
assassinar  D.  João  IY,  El-ReL 

No  dia  22  de  junho  de  1829,  desembar- 
cou na  Ilha  Terceira,  o conde  de  Villa  Flor, 
depois  duque  da  Terceira. 

No  dia  23  de  junho  de  1832,  partiu  D. 
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Pedro  IV,  para  o Porto,  â frente  de  7.500  ho- 
mens. 

No  dia  28  de  junho  de  1131,  foi  que  o 
arcediago  D.  Titho,  mandou  lançar  a primeira 
pedra  para  a edificação  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. 

No  dia  29  de  junho  de  1581,  foi  que  des- 
embarcou no  Terreiro  do  Paço  em  Lisboa,  D. 
Filippe  II,  de  Castella  tendo  já  sido  reconhe- 
cido Rei  de  Portugal. 

No  dia  30  de  junho  de  1847,  foi  que  os 
hespanhoes  entraram  no  Porto,  para  sofíbca- 
rem  a revolução  do  Minho. 

No  dia  l.°  de  julho  de  1420,  foi  a desco- 
berta da  Ilha  da  Madeira,  por  João  Gonçalves 
Zarco,  e Tristão  Vaz. 

No  dia  3 de  julho  de  1828,  foi  a retirada 
das  tropas  constitucionaes  para  a Galliza,  por 
não  vingar  a revolução. 

No  dia  5 de  julho  de  1833,  foi  tomada  a 
esquadra  de  D.  Miguel,  pelo  almirante  Napier. 
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No  dia  8 de  julho  de  1832,  foi  o desem- 
barque do  exercito  liberal,  nas  praias  do  Min- 
dello. 

No  dia  9 de  julho  de  1832,  foi  que  entrou 
no  Porto,  D,  Pedro  IV,  á frente  de  7,500  ho- 
mens. 

No  dia'  9 de  julho  de  1862,  foi  lançada  a 
l.a  pedra  e monumento  de  D.  Pedro  IV,  na 
Fraca  Nova  do  Porto. 

No  dia  10  de  julho  de  1832,  occuparam 
os  liheraes,  Villa  Nova  de  Gaya  e Serra  do 
Pillar  no  Porto. 

No  dia  13  de  julho  de  1491,  foi  que  o 
príncipe  D.  Aífonso,  filho  de  D.  João  II,  mor- 
reu. 

No  dia  14  de  julho  de  1836,  foi  que  ardeu 
o thesouro  publico  em  Lisboa. 

No  dia  15  de  julho  de  1770,  foi  lançada 
a l.a  pedra  para  a edificação  do  hospital  Real 
de  Santo  Antonio  da  cidade  do  Porto,  e no 
dia  19  de  agosto  de  1799,  é que  foram  muda- 
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da-s  pára  ali  as  primeiras  doentes  mulheres  do 
hospital  de  D.  Lopo. 

No  dia  16  de  julho  de  1859,  foi  que  mor- 
reu Sua  Magestade  a Rainha  D.  Estephania. 

No  dia  17  de  julho  de  1579,  foi  que  mor- 
reu em  Lisboa  o principe  dos  poetas  do  seu 
tempo,  Luiz  de  Camões,  tendo  62  annos  de 
idade. 

No  dia  27  de  julho  de  1773,  foi  confir- 
mada pela  corte  de  Roma,  a instituição  dos 
jesuitas  geralmente  em  toda  a Europa, 

No  dia  23  de  julho  de  1832,  foi  a victoria 
em  Ponte  Ferreira,  alcançada  pelas  tropas  li- 
beraes. 

No  dia  24  de  julho  de  1787,  em  Condeixa 
junto  a Coimbra,  nasceu  n’este  dia  um  con- 
summado  estadista,  distincto  escriptor  e ora- 
dor e poeta,  era  elle  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
galhães, que  falleceu  em  Lisboa,  com  71  an- 
nos e morreu  no  dia  11  de  maio  de  1858. 

No  dia  25  de  julho  de  1833,  foi  o ataque 


geral  ás  linhas  do  Porto,  dado  pelas  tropas  dc 
D.  Miguel  I,  ficando  derrotado. 

No  dia  25  também  de  julho  de  1139,  ga- 
nhou a batalha,  Affonso  Henriques. 

No  dia  26  de  julho  de  1833,  embarcou 
D.  Pedro  IV  para  Lisboa. 

No  dia  27  de  julho  de  1833,  foi  paterno 
da  cidade  do  Porto,  carnificina  feita  pelo  povo 
de  Estremós  nos  prezos  liberaes. 

No  dia  28  de  julho  de  1849,  morreu  no 
Porto  o ex-rei  da  Sardenha,  Carlos  Alberto, 
pai  do  actual  Rei  da  Italia,  .Victor  Manoel. 

No  dia  31  de  julho  de  1808,  desembar- 
caram na  Figueira  os  inglezes,  commandados 
pelo  Lord  Wellinton,  vindos  contra  os  fran- 
cezes. 

No  dia  l.°  de  agosto  de  1666,  chegou  a 
Lisboa  a Rainha  D.  Maria  Francisca  de  Sa- 
boia. 

No  dia  l.°  de  agosto  de  1600,  morreu  em 
Coimbra,  Frei  Amador  Arraes. 
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N o dia  5 de  agosto  de  1631,  foi  lançada 
a primeira  pedida  para  a fundação  do  convento 
de  S-.  Theotonio  de  Yianna  do  Castello,  pelo 
arcebispo  de  Braga,  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

No  dia  6 de  agosto  de  1623,  foi  lançada 
a primeira  pedra  para  a fundação  do  mages- 
toso  convento  do  Bussaco. 

No  dia  8 de  agosto  de  1548,  morreu  D. 
Rodrigo  de  Menezes. 

No  dia  10  de  agosto  de  1505,  foi  que  Tris- 
tão  da  Cunha  descobriu  a ilha  de  S.  Lourenço. 

No  dia  11  de  agosto  de  1649,  morreu  o 
celebre  João  Pinto  Ribeiro,  um  dos  principaes 
conspiradores  da  nossa  independencia  em 
1640.  Yictoria  da  Yilla  da  Praia  em  1829;  é 
dado  á camara  do  Porto,  o tratamento  de  ex- 
cellencia  em  1843. 

No  dia  14  de  agosto  de  1385,  é este  um 
dia  dos  mais  memoráveis  da  historia  portu- 
gueza,  ao  começar  da  tarde,  se  encontraram 
nas  Yegas  de  Aljubarrota,  os  dois  exercitos 
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castelhano  e portiiguez,  aquelle  com  perto  de 
23,000  homens  de  infanteria  e 8,000  de  cavai- 
laria,  commandados  por  D.  João  I,  Rei  de  Cas- 
tella,  que  sendo  casado  com  D.  Beatriz,  filha 
unica  do  nosso  Rei  D.  Fernando  I,  ha  pouco 
fallecido,  se  intitulava  Rei  de  Portugal,  per- 
tendendo  subjugal-o  por  meio  das  armas. 

Constava  o exercito  portuguez  de  4,800 
infantes  e 1,700  cavallos,  força  mal  organisada 
e pela  maior  parte  composta  de  soldados  novos 

e sem  disciplina. 

/ 

A frente  d’esta  tropa,  achava-se  D.  João, 
mestre  d’Aviz,  filho  bastardo  de  El-Rei  I). 
Pedro  I,  por  conseguinte  meio  irmão  de  El- 
Rei  D.  Fernando.  A seu  lado  estava  o valente 
D.  Xuno  Alvares  Pereira. 

Xo  fim  de  uma  peleja  encarniçadissima, 
em  que  de  parte  a parte  se  disputava  o terreno 
palmo  a palmo,  foram  destroçados  inteira- 
mente os  castelhanos,  perdendo  mais  de  10,000 
homens,  entre  mortos,  feridos  e prisioneiros. 
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Todo  o arraial  inimigo,  cahiu  em  poder 
dos  nossos,  incluindo  a tenda  real;  com  toda 
a bagagem  e riquissima  baixella  de  prata. 

Foi  esta  grande  victoria,  que  segurou  a 
independencia  de  Portugal,  e que  poz  a coroa 
de  Rei  na  cabeça  do  mestre  d’ Aviz,  com  o nome 
de  D.  João  I. 

Em  egual  dia  de  1433,  falleceu  este 
grande  monarcha  em  Lisboa. 

No  dia  19  de  agosto  de  1584,  foi  que 
morreu  Frei  Heitor  Pinto,  escriptor  portuguez 
do  século  XVI. 

No  dia  21  de  agosto  de  1415,  foi  tomada 
a praça  de  Ceuta,  em  África,  pelos  portugue- 
zes  capitaneados  pelo  valoroso  Rei  D.  João  I; 
n’esta  empreza  audaciosa  distinguiram -se  pelo 
seu  valor  e coragem,  os  infantes  D.  Duarte, 
herdeiro  da  corôa,  e D.  Henrique,  os  quaes 
El-Rei  seu  pae,  armou  cavalheiros  depois  de 
rendida  a cidade. 

No  dia  23  de  agosto  de  1415,  tendo  El- 
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Rei  D.  João  II,  descoberto  n’este  dia,  em  Se- 

\ 

tubal,  onde  se  achava  uma  conspiração  contra 
a sua  vida,  ahi  justiçou  por  suas  próprias  mãos, 
matando  ás  punhaladas,  como  cabeça  da  con- 
juração, a seu  primo  e cunhado,  D.  Diogo,  du- 
que de  Vizeu,  irmão  de  D.  Manoel,  que  ao 
diante  foi  duque  de  Beja,  e mais  tarde  Rei  de 
Portugal. 

No  dia  25  de  agosto  de  1554,  D.  Fernando 
de  Menezes,  vice-rei  da  Judêa,  destroçou  no 
mar  Roixo  uma  armada  turca  de  15  grandes 
gallés,  prisionando  6 e pondo  em  fuga  9 res- 
tantes, esta  victoria  poz  termo  á rebellião  de 
vários  régulos  nas  costas  d’aquelle  mar;  em 
1581  D.  Antonio  Prior  do  Crato,  perde  a ba- 
talha que  deu  aos  castelhanos  a par  da  ponte 
d’ Alcantara,  junto  de  Lisboa,  sendo  D.  An- 
tonio obrigado  a fugir. 

No  dia  26  de  agosto  de  1595,  morreu  D. 
Antonio  Prior  do  Crato,  filho  bastardo  do  in- 
fante D.  Luiz  e morreu  em  Paris,  ao  cabo  de 
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uma  existência  cheia  de  infortúnios  e desgos- 
tos  com  64  annos. 

No  dia  27  de  agosto  de.  1855,  morreu  o 
insigne  artista  musical,  Francisco  Eduardo  da 
Costa,  jaz  no  cemiterio  do  Kepouzo  no  Porto, 
um  mausoléu  que  os  seus  amigos  dedicados 
lhe  mandaram  erigir. 

No  dia  28  de  agosto  de  1471,  tomou  D. 
Affonso  V,  as  fortes  praças  de  guerra  africa- 
nas. 

No  dia  29  de  agosto  de  1615,  morreu  Pe- 
dro Nunes,  distincto  mathematico,  uma  das 
maiores  glorias  scientiíicas  de  Portugal. 

No  dia  4 de  setembro  de  1571,  foi  que 
Luiz  de  Camões,  obteve  o privilegio  real  para 
poder  publicar  as  suas  Luziadas. 

No  dia  5 de  setembro  de  1869,  morreu  no 
Paço  archiepiscopal  de  Evora  o arcebispo  d’a- 
quella  diocese,  D.  José  Antonio  de  Malta  e 
Silva. 

No  dia  8 de  setembro  de  1834,  foi  que  D. 
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Miguel  deu  o primeiro  ataque  á Serra  do  Pil- 
lar.  acção  do  Alto  da  Bandeira,  em  Yilla  Nova 
de  Gaya,  na  qual  o general  Bernardo  de  Sá 
Nogueira,  hoje  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
perdeu  o braço  direito. 

No  dia  9 de  setembro  de  1438,  morreu 
em  Thomar,  El-Rei  D.  Duarte,  está  sepultado 
no  convento  da  Batalha. 

No  dia  10  de  setembro  de  1819,  foi  accla- 
mado  Rei  de  Portugal  e do  Brazil  e Algarve, 
D.  João  YI,  n’este  mesmo  dia,  foi  por  este  mo- 
narcha  criada  a ordem  militar  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  de  Yilla  Yiçosa,  estando 
na  corte  do  Rio  de  Janeiro.  • 

No  dia  12  de  setembro  de  1683,  foi  n?este 
dia,  acclamado  Rei  de  Portugal,  o pacifico  ir- 
mão de  El-Rei  D.  Affonso. 

No  dia  14  de  setembro  de  1869,  entrou 
a barra  de  Lisboa,  uma  das  maiores  esquadras, 
que  tem  sulcado  as  aguas  do  Tejo,  compunha- 
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se  de  15  navios  inglezes,  pertencentes  todos  á 
marinha  de  guerra. 

No  dia  16  de  setembro  de  1732,  foi  que 
rebentou  uma  fortissima  trovoada  sobre  a villa 
e praça  de  guerra  de  Campo  Maior,  cahindo 
um  raio  nos  armazéns  da  polvora,  fazendo  ir 
pelos  ares  a maior  parte  do  Castello,  e da  villa 
íicando  completamente  arrazadas  823  casas. 

No  dia  15  de  setembro  de  1765,  nasceu 
Manoel  Maria  Xavier  Barbosa  du  Bocage,  foi 
baptisado  na  freguezia  de  S.  Sebastião,  em  Se- 
túbal. 

No  dia  18  de  setembro  de  1865,  foi  a ex- 
posição internaoional  no  Palacio  de  Crystab 
no  Porto. 

No  dia  19  de  setembro  de  1792,  foi  que 
foi  supprimida  a ordem  de  Malta. 

No  dia  20  de  setembro  de  1540,  junto  ao 
paço  da  Ribeira  em  Lisboa,  se  levantou  o ca- 
dafalso para  a execução  do  l.°  auto  de  fé.  eram 
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23  os  condemnados  que  morreram  lançados 
ao  fogo. 

Xo  dia  24  de  setembro  de  1834,  falleceu 
Sua  Magestade  o Senhor  D.  Pedro  IV. 

Xo  dia  25  de  setembro  de  1869,  morreu 
em  Lisboa,  Joaquim  Pedro  de  Quintella  do 
Farrobo,  l.°  conde  de  Farrobo,  e 2.°  barão  de 
Quintella,  contava  68  annos  de  idade. 

Xo  dia  26  de  setembro  de  1864,  foi  ba- 
ptisado  Sua  Alteza  Real  o infante  D.  Affonso. 

Xo  dia  27  de  setembro  de  1810,  foi  der- 
rotado no  JBussaco  o exercito  francez. 

Xo  dia  l.°  de  outubro  de  1826,  jurou  D. 
Miguel  de  Bragança,  a Carta  Constitucional 
em  Vienna  d’Austria. 

Xo  dia  3 de  outubro  de  1340,  ganhou  D. 
Affonso  IV  a batalha  do  Salado. 

Xo  dia  5 de  outubro  de  1584,  morreu  em 
Hespanha,  Frei  Heitor  Pinto. 

Xo  dia  6 de  outubro  de  1862,  foi  o casa- 
mento de  El-Rei  o Senhor  D.  Luiz  I. 
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No  dia  6 de  outubro  de  1846,  foi  a revo- 
lução cabralista,  em  Lisboa. 

No  dia  7 de  outubro  de  1810,  foi  tomada 
a cidade  de  Coimbra  pelas  tropas  francezas. 

No  dia  7 de  outubro  de  1846,  foi  a revo- 
lução popular  no  Porto,  e foi  a prisão  do  du- 
que da  Terceira,  estando  a tomar  chá  e mais 
generaes  em  casa  do  conde  de  Terena,  da  Torre 
da  Marca. 

No  dia  10  de  outubro  de  1780,  mandou 
D.  Maria  I processar  o marquez  de  Pombal. 

No  dia  11  de  outubro  de  1832,  foi  o ata- 
que naval  entre  a esquadra  de  D.  Pedro  IV 
e D.  Miguel. 

No  dia  12  de  outubro  de  1798,  nasceu 
Sua  Magestade  Imperial  D.  Pedro  IV. 

No  dia  12  de  outubro  de  1724,  foi  o ter- 
remoto em  Portugal. 

No  dia  14  de  outubro  de  1832,  foi  o ata- 
que geral  á Serra  dó  Pilar,  no  Porto,  pelas 
tropas  de  D.  Miguel  de  Bragança. 
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Xo  dia  14  de  outubro  de  1837,  foi  pro- 
clamada a bancarota. 

Xo  dia  15  de  outubro  de  1598,  appareceu 
em  Lisboa  o l.°  caso  da  liorrivel  peste. 

Xo  dia  16  de  outubro  de  1868,  morreu  D. 
João  da  França  Castro  e Moura,  bispo  do 
Porto. 

Xo  dia  19  de  outubro  de  1863,  foi  bapti- 
sado  o príncipe  real  D.  Carlos. 

Xo  dia  19  de  outubro  de  1866,  foi  inau- 
gurada no  Porto  a estatua  de  D.  Pedro  IY. 

Xo  dia  20  de  outubro  de  1497,  Yasco  da 
Gama,  dobra  o Cabo  da  Boa  Esperança. 

Xo  dia  22  de  outubro  de  1689,  nasceu 
El-Rei  D.  João  V. 

Xo  dia  25  de  outubro  de  1833,  foi  a en- 
trada dos  constitucionaes  em  Alcácer  do  Sal. 

Xo  dia  25  de  outubro  de  1495,  morreu 
D.  João  II. 

Xo  dia  26  de  outubro  de  1802,  nasceu  D. 
Miguel. 
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No  dia  28  de  outubro  de  1844,  foram  abo- 
lidos os  dias  santos. 

No  l.°  de  novembro  de  1775,  houve  um 
grande  terremoto  em  Lisboa. 

No  dia  3 de  novembro  de  1833,  foi  a re- 
tirada das  tropas  realistas  de  Alcácer  do 
Sal. 

No  dia  6 de  novembro  de  1861,  morreu 
o infante  D.  Fernando. 

No  dia  6 de  novembro  de  1656,  morreu 
em  Lisboa,  D.  João  IV. 

No  dia  11  de  novembro  de  1861,  morreu 
El-Rei  o Senhor  D.  Pedro  V. 

No  dia  12  de  novembro  de  1863,  morreu 
no  Porto,  o grande  politico  e escriptor  dis- 
tincto,  José  da  Silva  Passos. 

No  14  de  novembro  de  1866,  morreu  o 
Senhor  D.  Miguel  de  Bragança. 

No  dia  15  de  novembro  de  1853,  foi  que 
morreu  a snr.a  D.  Maria  II,  mãe  de  El-Rei  D. 
Luiz  I. 
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No  dia  17  de  novembro  de  1790,  nasceu 
o general  duque  de  Saldanha. 

No  dia  29  de  novembro  de  1411,  ajusta- 
ram-se as  pazes  entre  Portugal  e Castella. 

No  dia  l.°  de  dezembro  de  1640,  foi  a 
grande  revolução  contra  os  Filippes  de  Cas- 
tella, e acclamado  Rei  de  Portugal  D.  João  IV. 

No  dia  l.°  de  dezembro  de  1840,  foi  lan- 
çada a pedra  fundamental  do  monumento  das 
praias  do  Mindello,  para  commemorar  o de- 
sembarque do  exercito  libertador. 

No  dia  3 de  dezembro  de  1551,  é o Rei 
de  Cambe  derrotado  e vencido  pelos  portu- 
guezes. 

No  dia  6 de  dezembro  de  1185,  morreu 
em  Coimbra,  D.  Aifonso  Henriques. 

No  dia  7 de  dezembro  de  1644,  levanta- 
ram os  hespanhoes  o sitio  da  praça  de  Eivas. 

No  dia  25  de  dezembro  de  1867,  morreu 
Antonio  Pereira  Baquet,  fundador  e proprie- 
tário do  theatro  Baquet,  do  Porto. 
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No  dia  27  de  dezembro  de  1861,  morreu 
o infante  D.  João,  irmão  de  Sua  Magestade 
El-Rei  o Senhor  D.  Luiz  I. 

No  dia  28  de  dezembro  de  1827,  houve 
uma  furiosa  tempestade  que  assustou  a cidade 
do  Porto. 

No  dia  29  de  dezembro  de  1821,  foi  criado 
o banco  de  Portugal  em  Lisboa. 


GUERRA  DA  FRANÇA  COM  A PRÚSSIA 


Xo  dia  15  de  julho  de  1870,  foi  a decla- 
ração da  guerra  da  França  á Prússia. 

Xo  dia  4 de  agosto  de  1870,  foi  a batalha 
W eissemburgo,  na  qual  morre  o general  Douay. 

Xo  dia  6 de  agosto  de  1870,  foi  a batalha 
de  Woerth,  perdida  por  Mac-Mahon. 

Xo  dia  18  de  agosto  de  1870,  foi  a bata- 
lha de  Gravelote. 

Xo  dia  l.°  de  setembro  de  1870,  foi  a ba- 
talha de  Sédan. 

Xo  dia  2 de  setembro  de  1870,  Xapoleão 
III,  entrega-se  prisioneiro  aos  prussianos. 

Xo  dia  4 de  setembro  de  1870,  foi  a re- 
volução de  Paris,  e proclamação  da  republica. 

Xo  dia  28  de  setembro  de  1870,  foi  a ca- 
pitulação de  Strasburgo. 

Xo  dia  27  de  outubro  de  1870,  foi  a ca- 
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pitulação  de  Metz,  todo  o exercito  de  Bazaíne 
é feito  prisioneiro. 

No  dia  9 de  novembro  de  1870,  foi  a ba- 
talha de  Culmiers,  ganha  pelo  general  Aurel- 
les  de  Paladine. 

No  dia  19  de  janeiro  de  1871,  batalha  de 
Montretout,  perdida  pelos  francezes. 

"No  dia  8 de  fevereiro  de  1871,  foi  a elei- 
ção da  Assembleia  Nacional. 

No  dia  26  de  fevereiro  de  1871,  fez-se  a 
paz  em  Versalhes. 


Curiosidades  da  guerra  Frauco-Prussiana 


N’esta  campanha  gastaram  os  prussia- 
nos, um  milhão  de  tiros,  em  mil  peças  de  gros- 
so calibre  — 932  mil  cartuchos,  em  1,500  peças 
de  campanha,  150  milhões  de  cartuchos  em 
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espingardas  e pistolas,  ficando-lhes  ainda  sem 
applicação  dous  milhões  de  cartuchos  e 4,000 
peças  de  artilheria. 

Empregaram  no  transporte  do  material 
para  o assedio  de  Paris,  34  trens  de  40  carrua- 
gens cada  um  e mil  e cem  pessoas. 

Tomaram  aos  francezes  5,817  canhões  de 
todos  os  calibres,  sendo  em  Sedan  480 — em 
Toul  197  — em  Strasburgo  1,070 — -em  Metz 
541  — em  Thionville,  200 — em  Longuuz,  200 
— em  Paris,  1,950. 

Tomaram  álem  d’isso  151  metralhado- 
ras, 59  Águias, — 20  bandeiras;  a cifra  dos  pri- 
sioneiros francezes  elevou-se  a 445.769,  os 
prussianos  perderam  5:000  oíficiaes  e 120:000 
soldados. 

A Prússia  exigiu  depois  á França,  pelo 
damno  que  lhe  causou,  51  milhões  de  francos, 
vem  a ser  200  milhões  de  libras,  na  nossa 
moeda;  equivalem  os  5 milhões  de  francos,  a 
2,250  milhões  de  cruzados. 


Additamento  que  á sua  obra  faz  o escriptor 
portuense  João  Antonio  d’ Almeida 


EXAME  DE  UM  CAVALLO  XO  ACTO  DA  COMPRA 

E este  exame  uma  das  cousas  de  maior 
importância,  para  quem  pretende  fazer  acqui- 
sição  de  um  cavallo  que  satisfaça  o fim  para 
que  se  destina,  e que  não  tenha  defeito  algum 
visivel  ou  invisivel. 

l.°  O comprador  sempre  que  possa  deve 
fazer  examinar  por  um  veterinário  o cavallo 
que  deseja  comprar.  Como  porém,  nem  sem- 
pre se  pode  lançar  mão  de  veterinários,  dare- 
mos algumas  explicações  a este  respeito. 

O comprador  logo  que  chegue  ao  pé  do 
cavallo,  deve  olhar-lhe  para  os  baixos.  Se  tem 
bons  cascos  ou  não,  porque  isto  é uma  das 
principaes  cousas  que  o cavallo  deve  ter.  Se 
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é palma  cheia  ou  razada,  a idade  que  tem,  o 
primeiro  desfecho  do  cavallo,  tem  3 annos,  o 
segundo  tem  4,  o terceiro,  quando  acabam  de 
luctar,  o ultimo  tem  5 annos,  o mais  d’ahi  para 
cima  poucas  são  as  pessoas  que  conhecem  as 
idades. 

Também  se  deve  muito  examinar  o ca- 
vallo que  não  seja  cego  de  gota  serena,  mas 
este  exame  deverá  fazer-se  virando  a cabeça 
do  cavallo  para  o lado  do  sol,  porque  sendo  á 
sombra,  não  se  conhece  tão  facilmente. 

Também  se  deve  examinar  que  não  tenha 
sobre-mão,  sobre-pé,  sobre-cana,  cravo  repas- 
sado, sobrecéo,  alifafe,  gravanço,  o alifafe  é um 
osso  que  o cavallo  bota  no  cervilhão  do  lado 
de  dentro  e que  o faz  mancar,  só  depois  de 
muito  quente,  e tendo  batido  muito  o cavallo, 
pouco  ou  nada  se  conhece;  o gravanço  é um 
grão  da  especie  de  um  grão  de  bico  que  o ca- 
vallo tem  dentro  do  cervilhão  e que  quando  vai 
a andar  lhe  faz  levantar  a perna  fora  do  seu 
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natural;  esta  moléstia  não  tem  cura  nem  me 
consta  que  lh’a  tenham  dado. 

0 cavalleiro  quando  montar  a cavallo 
deve  primeiro  que  tudo  ver  hem  os.  loros 
estribos  á medida  da  perna  do  cavalleiro, 
deve  apertar  as  cilhas  do  cavallo,  compor  as 
barbellas  á feição  da  embocadura  do  cavallo, 
e depois  montar,  e nunca  lhe  deve  chegar  as 
esporas,  sem  primeiro  ter  conhecimento  do  ca- 
vallo; e quando  o cavalleiro  se  veja  em  algum 
precipicio,  que  o cavallo  tome  o freio  nos  den- 
tes e que  o não  possa  conter,  n’esse  caso  o ca- 
valleiro deve  seguir  com  um  golpe  de  vista, 
na  directriz  da  cabeça  do  cavallo,  e levar  o 
corpo  equilibrado  com  elle,  porque  fazendo  as- 
sim não  cae  facilmente. 

2.°  Se  o cavallo  ainda  não  estiver  bem 
ensinado  e bem  quebrado  e que  seja  fugoso, 
não  o deve  montar,  sem  primeiro  o metter  no 
picadeiro,  quanto  tempo  seja  preciso  para  que 
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o enfade  e fique  bem  quebrado,  para  depois  o 
montar  bem  á sua  vontade. 

3. °  Quando  o cavallo  andar  no  picadeiro 
não  se  deve  deixar  andar  á roda  so  para  um 
dos  lados  muito  tempo,  deve-se  passar  de  mão 
para  voltar  para  o lado  contrario,  porque  não 
sendo  assim,  faz  mal  ao  que  o ensina  e ao  ca- 
vallo. 

4. °  No  acto  da  compra  do  cavallo,  o com- 
prador deve  examinar  se  o cavallo  tem  muitos 
signaes  de  ser  sangrado,  porque  tendo-os  é um 
signal  de  que  o cavallo  não  é sadio. 

Também  o deve  mandar  montar  por  ou- 
trem primeiro  antes  d’elie  comprador,  e po- 
dendo ser  em  caminho  elevado,  porque  a fundo 
é que  se  conhece  se  o cavallo  está  aberto  dos 
peitos.  Se  por  alguma  forma  o poder  ver  á 
mangedoura,  é muito  util  ao  comprador  para 
alli  poder  analisar  o fraco  d’elle.  Se  é grosso 
ou  miúdo,  porque  sendo  grosso,  é muito  bom 
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e sendo  miúdo,  é muito  mau,  porque  o cavallo 
pouco  come  ou  é doente. 

Além  d’isto,  alli  vê  á mangedoura  se  o 
cavallo  tem  manha,  se  come  bem  e se  é sa- 
dio, e se  é de  bons  humores;  alli  faz  do  ca- 
vallo uma  pequena  ideia. 

E quando  o compre,  deve  saber  quem  é 
o dono,  e como  se  chama,  e de  que  terra  é. 

O cavallo  nunca  se  deve,  podendo  ser, 
deixar  desferrar;  em  estando  a ferragem 
quasi  gasta,  deve-se  mandar  ferrar,  para  a con- 
servação dos  cascos;  estes  devem-se  sempre 
trazer  untados,  porque  é muito  bom  para  a 
conservação  d’elles. 


Cà  chegamos  fmalmente  ao  cume  da  montanha  sa- 
grada. A subida  foi  trabalhosa  e arriscada,  mas  emfim, 
como  o outro  que  diz,  toca  Felix  para  a vinagreira!.,  cá 
estamos ! 

O leitor  incrédulo  não  poderá  agora  dizer  como  Al- 
ceste:  «Nós  veremos!»  agora  que  chegou  á ultima  pagina 
e está  convencido  que 

Cet  travail  de  peu  de  pages,  heureux  ouvrage 

Que  la  critique  elle-même  ne  critique  pas, 
está  destinado  a abrir  largos  horisontes  na  íitteratura  pa- 
tria. 

Graças  ao  meu  admiravel  methodo  de  composição, 
que  tem  por  divisa  aquella  celebre  phrase  de  que  — «Un 
bon  auteur  a dejá  sa  dernière  ligne  en  vue  quand  il  écrit 
la  primière» — quasi  podia  começar  a minha  obra  pelo  fim, 
e trabalhar  quando  me  parecesse  em  qualquer  parte  d’ella. 

Esta  é a verdade.  E já  que  estou  em  occasião  de  con- 
fidencias direi  que  a minha  obra  é exempta  de  charlata- 
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íiice,  apelzar  d’ella  ser  sempre  permittida  ao  genio,  e até 
não  lhe  ficar  mal. 

Os  homens  verdadeiramente  apaixonados  hão-de  com- 
prehender-me.  A bom  entendedor... 

Depois  d’estas  considerações  resta-me  advertir  o lei- 
tor de  que  em  alguns  exemplares  da  folha  l.a,  pag.  23, 
me  passou  um  grave  erro  historico,  pois  onde  se  lê  — de 
seu  pae  Alexandre,  deve  lêr-se  de  seu  pae  Filippe. 

Perfeito  só  Deus,  mas  ainda  assim  prometto  que  se 
esta  minha  obra  fôr  bem  recebida  pelo  mundo  erudito,  me 
obrigo  pela  minha  honra  de  fidalgo,  a expungir  de  todos 
os  erros  possíveis  as  obras  futuras  que  trago  em  incuba- 
ção, e a dar  o meu  retrato  a cavallo,  e o livro  com’  tran- 
che dorêe. 

Eis  o meu  proposito;  porém  o homem  põe  e Deus 
dispõe. 

Sem  mais  declarações  a fazer,  ponho  aqui  ponto  íinaí, 
desejando  a todos  os  meus  collegas  fidalgos  uma  saude  tam 
boa  e perfeita  como  a de  S.  Magestade,  que  já  não  cabe 
nas  pelles  de  gordo,  e inspira  justos  receios  aos  physicos. 

Porto,  setembro,  1874. 

João  Antonio  de  Almeida , 
descendente  do  marquez  de  Marialva. 
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